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\ A ERICANOS MIINVA DORO

,

, I Nova Iorque, 16 (U. P.) - 'I'õqulo informa ique os ameriol recomendações revelando que

POlONIA INa sua famosa tatica de "salto canos também desembarcaram i "o território japonês foi Inva­

. I do kangurú"; o general Mac em llIi-.dalnâo, mar dos ZoIus.: dído ", "Recomendamos calma
ÂI·tU!' desembarcou na ilha ja- A noticia roi acompanhada de e energia".

muna '8���Daa��{(I��a (� !'��[:����fún�e��:r��a q�l�S e��� po;:� ::tu�i;:::::e assaltar O "-··-g-Õn·e--r-�" "r�tflb dpntro dO Hei"hJ
psrs ficará couro estave. fi, Pru8sia e Dautz g serão entre' ilhas distantes, em vez de per- "U ... >, U 1111' "bU ·

... U . UI
gues -á Bussía, der tempo é materiais com pe� '1'\

. _- ..
t

.,
.
LONDRES. 16 (L P)-Cor:flr:::,a-sf' que o Sf.>timo E-

Smu.· t'·s d f ....! Churlt.hmll q_nenas. POSIÇO�S IR ermed130i xercito do general Patch [nvadíu a fronteira do Palatlnado
e en \l1je � ii II rras, ll:hndoro fIca a setecentas I em qua tro pontos. '.

mílhas do atual front e perten- I
--

PORTO EL,ISABETH Ausr-ía, 16 (U P; -o 1° Minis ee ao gmpo das Formosas. _!iro sr. Smuts declarou qu€' r. políuca de Churchill na Gre- '

ela é sabia e digna, de acôrdo com os príuclptus 'que re Pearl Harbour, 16 (U. P.) _ i

,gerão o mundo novo. - A ii:fià 1lIindoro, hoje invadida

I ·0 no.sso-s-o--I�-a-�·-o�0_-·d"e-·-S-:-CU,-n- �'.·c-�n,-10'.�', O·-.' ;i����t���:':�oii�:�:c�a�:!���·. ATHEN��- 16 (L P)- Um drl'pacbo. de 'última hora
P ,} H b . is (U P)

dIZ que a re belíão grega es tendeu � e para o norte, auxí-ear ar our, ••
-

liada por �e lvmenres burgaros ».
Cento � cir�coenta navios toma-. ., ,.

.' ; �
.

_. _

ca. . MALAQUIAS LIMA t t t di' t't
.

(i 'VI d�tu�ei��;� ��=e��'::U;:!�iJi:!,,���:;�e:: ::: ��!"::.,!:Dg.:O::�!!:�ç��: . mpor a.l.l es dEguros ue
.

�ua
zóís ou benfeitor�s.·. l' I E ,f. if d to D Ot 'A t 1 to

.

l' t tl blí é o mesmo 'que comandou ° . s'Lam�s. ver ican o que, s� assen uam cada vez mais osr. . avio
. yres,

' a en so jorna IS a, em ar IgO pu1-. •
reais benefícios do seguro de VIda.cada no "Correio da Manhã" do Rio, sugere a idéia da ereção desembarque em Leyte, I Antes êsses benefícios eram feitos- em atenção unícamen-de

.

uni monumento ao nosso soldado desconhecido, e conta
com o apoio do govêrno do povo e 'da ímorensa. Pearl Harbour, 16 (U. P.) te à famílía, mas hoje, graças as modalid,ades que se vem ob-

, , '. !,:,
"

� -

.

, A f d])l' Art' serva'ndo nas Companhias de Seguros diversas firmas esta-oAssim termma o seu brilhante e patríótíco apelo' "E tem
- s orças e ae nr na , "

.

I . "\.. .' encarando o seguro de VIda como uma das operações obriga-1>? de erguermos um mon�merrto ao nosso. solda:I0 des�onh�-! prnnetra ho�a� da lUvasâo. ,pe- tórías, para garantia do seu futuro.
'-'

�

<c.ido, onde uma lampada triste e eterna confortara a alma das: I netraram quílômetro e meio na
.

A "Sul América" 'CI'a Nacíon 1 d S d Víd 11
-

.

'

le b" d Ih "1' "f' d
.

I
. '·1' ' '.' I � a e, eguros e I a an-

p?p.u açoes, re em ran 0- es o que e e sigrn ica e mais g 0- ilha de Mind,oro. Já ioram in o çou ha vários. an� o plano comerei 1 ind bt d " d!CIosamente humano... , .
s..' .,..

la, vm 0,0 en o gran e

Que seja êle o mais belo e sentimental dentre todos _.
taladas varras baterias anti- I nume�o de propostas das mal� Importantes f�rmas do Brasil.

santuário nuuco e adorado do espírito e do coração do Brasil aéreas. ' I Som�nte em Sar:ta. Catarma: f?ram Iíquídados em 1943.
� .'.'

.

'. �

p '. . •
'

> ,por faleCImentos, dOlS lmportant:Isslmos seguros comerciais,Governo. ' povo e Imprensa, quanto antes, saldem esta dI- " earl Ha:;:bom, 16 (U. P.) -:- �endo um de Cr$ ·500000' 00 pag' d f' . d J.�� 'lI�':rl' "t' 1 tt'·,
, .

1 '. .

u.
. ,"" o a gran e Irma e JlllVl e

:wJUa ImpreSCIlIV€. para com os q_J.�'pa lram para JamaIS vo - Quatro transportes Japoneses Indústria t: Coinérdo Germano Stein e outro de 150.00000tar�m, nunc� mals r�ce�eram o beIJO materno, o amor da es- foram .afulidados na b' ". 'nesta Cap'ital á firma Vi n & UI'" Ltd 1 f I
. '_

j>Osa e o sornso dos filhos orfanados. . . '. "., .

ala prm I !. " •

a: na Y!5sea �, pe o a eClmen

Que êLe surja, sem mais tardança grandioso como uma �lpal de JnlUdoro� I to do conheCIdo comercIante sr. Anp.ando VIa:;l1�a, " �

�: 'epOi
..

pêia' dominador como uma diVindade para exemplo e li- S. Francisco da California.;' . Edstamos e,erto� que _e�íd:'�m f�turo bem proxI�o, todas as

r -

d
"

.

b. -'1' d � 'd' .'
'

, .

16 ('U) '.' grau es orgamzaçoes, nao :elxarao de segurar a VIda dos seus-çao os' maus, rasI eIros, os goza ores d.a VIda, daqueles que • P. - A. elll1Ss01:a ,de dirigentes que representam d d
.

't 1 d f"
. nos transes doloridos da �ação alquebrada, porventura Sé 10- .

. :..., o ver ,a_�lro capl a
__

a, I,rma.
-

.cupletem e aprove,ttefl} impunimente dos'sofrimentos é difi-

·Inva.s".ã,O d. i.I·..
'

ia···.!
�uldades dos pobres e de todos os que trabalham e produzem,
ce sol a sol, á"'custa de muito sangue, muito suor e muita 1a-
grima .. ,"

.

,

Se em todas. as ddades da França erigiu-se um monumen-
<to aos mortos da localidade na guerra de 1914, nada justifica- MOl'rou 16 [U PJ Tropas rus(las �c!l�l)m- de I'ml�rfr'r a SI'f'

.

I
-

t' dxia que, em .umá época unica na his,tória da Humanidade não .1",'
-

t1 II llU� .,� IlIll� .. eSta B ema, �ar lnuO
�'���������a�'�'���:�:�'����d����'����:���������_����'���o�������;d���-����C�racoyia, na Polon�, c�a�e que es�,sfn�D fnvDrvj�a pfla aVBfanc�e sovieücB.

LndivLdllOS à ma�'gem da luta, Iil,egligentemente recos- ALICERCES nA COMUNlDADE ,(1S)''lados a i.déiaiS sebasitialliis,tas, ilns·i\9tem em iprorP'a,lar nos ar'­
:nuiaJis da igJnoTâúcHt que o "mUlndo 'está .perdoido". A socie­
-dOO,e estaria ron'sj)urcada pelo "pmr,asiltismo -imoral e ga­
J131Il'Ciôsô". Mas .a ve,rdaide. é que chegamos 3J tal estado de
<degratliflçãro aU'lllvés o enferruja�llJoolt'o de muitas gerações e
I5Ó poderá hav.er ".oI1'I'a pela 'evolução",' em tr,ahalho, cooti­
'lluadb, persdsténte e tão demorado quanil:o o desabame!!1 to.

A revoluçãQ' tiranoes,a f,r,utificou envelhecida de dece­
niJoS, a rev,olução "mUindial" rus,sa, apenas em 1926, oito
.anos depois" cQrtJ·eçou a apresentar resultados uteis, com o

:apareeimelll,to de ideaJlistas con�tr>lJjtOlres; ai revolução bra­
si1eira de '1930 foi ilnicia,r em 19:37 a cOlnçretiz·açã:o dos seus
ideais. . '

Na Rússi,a e ,lÍa Fra1nÇlli .houV'e necessidade de cortar
pela 'I'a,iz' um sIstema. poiLiti<oo' que 1rtlJ)edia () pÍ'ooes§o de
�v:oitlç�.e;" aifogando em swo.gue o gemllen sodalista ..

No Brfi·sil; ónde a própria sHUlação diminamlte é o ger­
meJn e c.dill'ced;e anllplo carl1'PO experimental à ren,ovação, não
�ejn escaiiidâJlos v-ermelhü:s, a ,1100 s'er na caibeç'a de cer­
'tos ;ijirbv,eiltad(HI�s Ou iJI1,sconsc,i'eÍlites, ÍlnoaJpa.z.e.-;; de militar
;com idealismo. �i.s :por quê p'ermilth' qUe egois(as terriveI­
;m6lltê ôCds

.

fW;áID vitórja a custa de nová germinação dê
parasitas, será crime de ll>egl!gênda.

'

rtac

o SR. tHURCHlll [ A

, .

.

isSo hidô nao"é' novo. Pois,' iIla,g dua� ulHilil1làs metades
<de sé-oul,d; Sadltá Cát.arin:a. obrigou um grllpo d� idealistas'
.que, .illit1eJiílhieruté, dêi:iois 4'@ retro!iesso iruç;iiil do ciclo re­
p12ulHi3iiio, não póme eoÍidúznr à iTiái('cha dI() proc-es.so e-vo­
luti�; 'Esse .grupO f(}i 'V�ddo ;ReI!,) demento que chegou li
funaJtâ' ebiiili�o adi; áicOnteCiméil,tOs. E s,6 d�PoiS, com {}

3empo; ltol'lÍldu·i;e po.ssi'9'el 'rec6me� a .SIu�'-llllf.â, hoje.. em
5i�ooiosa mas edifiêante eclosão.

,_.__--- ---

« »�

fstenue-Sff ô re�elião I

ROMÃO MARTINS BARBOSA, IDEALISTA
INTRANSIGENTE

, , PETRARCH;A CALLADO
,Romão MamUns Barbosa nilo foi um idealista p1atonico

c, s! eTIltrev,erou, lutas. eSlJ)açadalS, mante.ve o' espitito em
pelllluailleute vigilância, e\SIPer.ando quJe os acootecimelUtos,
na sua evoluçãO, desslem chauoe ·,ao prog;I'lesso moraJ. Ble
·1i�gd'tl � p.oSiteridade um exemplo de que a politica não ex­
clúc ide,aJrisliri()� ao contrário, os politicos de proifissã'Ü, sem
id'éiás de {l!)_e.vantauwuto s�ial; .s.em douÍJDUna e sem hall­
dei'[';a" -eten?,aiIpep� prc.ó,c�ad9s em v,e!llcer <C/l!eiçõeiS; são
paJ.'asltas dlsPCilllI:l!iIOSOS. e foca da moda.

*
.

.
.

�tes (r.-ll� o JU!dioiálrio tivcs,s,e 'ben1[lo d,e d>emÜ'ver a ;;�
segmçao ofICIal, o g1rande Brudente -de MO!rais [la P.resi­

. déncia da Hepúblka/ ohaJI11>;ÍlI'1Jj o oaso à suai conta, nomean':'
do Romão Ba!rnos1a, em Fev1ereiro de 1'898 COIllitadO[' dos
Co;rr.eios; Nes'sle pO:Sito s·e apo'S,en,f,ou a 31 de Janeill'o de 1912.

* �

*
.- *

l'1raço p.nedoolli;nan,te em seu caráter él'a a leal:dade aos
principios poli'tei'co:s q/U'e ahraçára, Romão Batr'bolsa foi um
idealista i'll:transi.gen!l:e, sem ser 1nto'1eramte, Com iuquebra.u­
taveI diglJi,da:de, Ino pedodo m01ll3lrqlúco, mãÜtou no Parti­
do Libe.ral; e, no republioano, nos quadms do Fede:talis,ta.
O apostül.ado (lUsltoll�líhe sacriflloios e difkuldad'e's, :i!nclu,si.
voe de o'rdem malter>ÍaJ, ..

A 10 de N9v.emhro de 1883', c,a,sára-<,SJC com a ca1arinen­
s·e Bemvi·nda do Oall"IllO Fenreka 'Hno-co 'Bal'bosa e do ma­
trimÔillio, houV'e o:s se@lJi.ntes ffl.lws: Mar,ia Amélia 'Sail'bosa
B�Ii:m,! (viú� Alf.l'edo Bonn); Geles.f.e Bai('bo{ia (falecida);

, COI:OIne,1 .Joao Theodulreto BanboS'a, oficiiall de cavalaria do
, Exé>rci!to Na>CÍül1'al; dr, .José Olyrupio Barbosa; Maria Hen­
riquBt.a Ba'rbosa Schnai.d1Cir, viúva, do engealheiro Guilherme
Lui.z Schna!ÍÔier; Antônio .Fleury Brbosa, Call'lllCin Barbosa
e D.alnJ'e1 de A1rn,eida Balooosa, falecido aos seis anos.

Aiinda que tavesse de eIi'luéà�' tall).tos filhos, Romão Bar­
bosa tomou a seu oaJrgo séte sobrilnhos, qllle encamàillhou
com o mesmo ca.r�nho e abnle,gado ill11eresse.

SUla exilStê:nda ,áTdua 'e laboriosa prov;a qtlle não é fáci.l
ser idealista, mas que s'e pode fazer p:oUtica com honra.
dignü,drude, sem t:ripuidJi.a1l' sóbre a ignorân.cià das rnaSlsas.
semeando b bem,' ensinan.do, traibàlh3ll1d'Ü, :p3!1>a que o n{l�
mero de injusti�ad0:s d1m1nua .. E, é pl"ociso ·ser ,Íintransigoo'fe,
.por (!:ue cnillzar' os braÇOts e 'fechar' ·ouvidos a'Õ clamor am­
bioote ou ced<er'·-pusil.animemootJe à ÍlnvC!Sit,1da parasitária,
não é d:i.gno da oonddção hllllllall1,a.

.

NasCido a�2 de Noven;dwo dJe 1855 em Tijuquilllhas, en­
tão municipio d� �. ,Miguel, fl,lho do subdito português João
Ma�tims Barbosa e d, Mar,ia Arntôllia Régis Bànbosa, o !ÍlOiSS{)
perfilà,do iniciou vida pública como prúfessoll', depoiS

.

Ide
ahandO/nar o comércio. A 10 de Janeilro de 18,83, foi desig­
nado professor ef-eHv,o da Es,eola de 2a• entrância; sexo
malscuH!Ilo, ,da vi.1al de S. Miguel., .' .', ,

A 3 d·e Oumtiro de 1888 foi removido prura a l'regue�ia
{le CllJnasViei�as de 0iniÍe, maiÍs nina vez; o transferlrrull li
8 de JaneirQ, de 1800, prura S. Miguel. ,

,Depois de éxel'oer o !lllaJgiistério 11 �n;0IS, o poiliticoÍ'li­
hem! fQi ,c:;j;s,tig:l,dd pelo seu ide.á],islfÍlo, a 2 de Maio tle 1894,

'

\� demissão arhi:tr'áda, q,ule .. ltWOll a--ch{ltm��la- de Môi'ei-ra
Cesar, AlJá.s, ruails tarde, viu a,-inj'UJS.tiça repaa-.ada em acOJ'­
dam do Sup-ericr Tribunal.
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Des. Hení-'i(}ue da Silva Fontes, di­

retor da Faculdade de Direito de

Santa Catarina

A sociedade flloJ�ano:po.]jta'J1a, no

dia·9 do corremte. viveu um de seus

grrul1ldes e festivos -momcn tos. ·I� que

�S'SI�StiU, desde cedo as solenidades
r-elativas à colnção de gráu da tnr­

ma de bacharéis de 19·14, pela Fa­

culdade de Direito de Santa Cata-
'fina.

GelI1ti1mcmte
:mos parte 'em

CO]1 \' j d a,dos,
todos os altos.

MISSA EM AC1\O DE GRACAS
As 8 hor·as de' �úba,r.o ú ltim'o, na

Ca;tedml í\1etrlip'()lit:�lna, celebrada

plColo revmo, Fc, dr, A ki:n o BC,TIo1-
do Braun, direio.r rio Colégio Cala-'
<l'lnense, efetuou-se missa em ação
de gralças.
Notava-se a presença de 'altas au-

. \

Dr. Alfredo Damasceno da Silva

toriclrudes civis, nlÍ I iitarcs e ecle�
si as:ticus, prof,essor'cs, homenagea­
dos, paraninfo, to·rios os bacharéis
e suas Irespec,tiy;:;:s famílias, bem
COI'110 crest;ido ,número de convli­
dados.
Durante a ccrrmônia notamós qlle

os no-,'os gradm1'l1rlos p-arcciam fa­
zor um exame retrospeativo de to­
'�oda a sua vida dc eSltll'dante é, bem
alSsim, uma pr.evisão do flylt!uro que
ilhes e·stá reser".'wclo. Melhor lugar,
por oerto, 'não po.dca'iam ter esco­

llliildo ! Ali, .na oasa de D.eus, poile­
Iriam êIes penitencia,r-se de seus

êrros e pedt'r as bançãos do Oni­
iPüteulte palI'3 o· porvir. E nos ou.tros,
.que· também ali estavaJUos, fiz.emos
!nossas preces para qu.e seus a,11-

ceios .fossem sa'tisf,eitos, pois que
bem o merecem�
Dizendo do sCintimento cristão dai

itUtr!l1l!a, Qiue p.ocurou, antes de tudo,
crooder graças ao SenhoT pelo obje-

Dr. Carlos Loureiro da Luz

Diante do altar do Deus bondóso víes­
tes depor a prece da gratidão, brotaria
espontânea de vossos corações feitos de
.raneleza ele carátér- e plasmados .de no­

breza cristã. GJ'atiel;w ao Deus todo-pó­
deroso, autor de tôda a Luz e do qual
Jesce todo o Dom celestial, por terdes
atingido a imeta tão almejada, aliando ao

esfôrço pessoal o sacrifício individual.
Diante do altar do Deus onspotente

viestes ímptorar a graça da bênção divi­
na, para que as fulgurações de vossos es·

pír-itos brilhantes te.nbam matiz celestial,
para, de vossas m),o·s. no sacerdócio da
missão de justiça, fluir o bálsamo da paz
e o vinho da concórdia!
Levai esta bênção! Pudesse eu aben­

;031'-vos como o fêz o patriarca Jacó; pu­
desse eu dar-vos a benção do velho Si­
meão, .para irdes. quais Cristos, I'Ia árdua
missão de ju1gar o díreito e eS{l:>alhm' a

felicidade.
A investidura sacra, que r-ecebi de

CRISTO pelas mãos do Bi'spo ordenando
quero nesta hora consumá-ia convosco na

plenitude da comunicação espir-Itual.
E como a espôsa f1el contempla na hora

grave da tentação a aliança que o espôso
lhe pôs no dedo, como sinal de fidelidade
perpétua, no momento em que duas al-

•

toma-

Des. Alcebiades Valério Silveira d
Souza, hom�nageado

Urbano Müller Sales, home­
nageado

eÜ'a de Moisés se assentarem escribas e

.ariseus,e fazei o que vos disserem mas
..ião façais segundo suas obras; respei­
aí-os como representantes Daquele de
jUEI:li desce toelo o poder legítimo.
Enfim, não vos deixeis reca1car pelos

-hamados "espíritos. grandes" ... muitos
.êies, pobres homens, não resistem à pes­
,uisa da psiquiatria sem levar a pecha
1e infe)'ioridades men tais. " Granele é
,ó aquêle que se não aberra do caminho
::ll'e leva a Deus.
Vós escolhestes hOje esta seru:la lumi­

nosa. T:-i1hai-a afoitas e con1. a corage-m
de homens que sabem defend'er convic­
ções sagradas.
Oferecei: nesta 1101"a, ao Juiz eterno, a

.Cristo, com generosa gratidão, vossos tra­
ba1l10s e vossas vielas, pa'ra que, depOis de
terdes f,eito justiça no mundo aos ho­
mens, Oristo vos possa, na eternidade,
remunerar com a felicidald!'! su.prema e

imperecível. Amém.

No decorrer do ato religioso, o
celebrante procedeu a benção dos
'tTIeis que, IUma vez agraciados com
a benção, fOTam, po'r suas madri­
nhas, eintr,egUles a seus afi'1hados..
Finda· essa oerimôll1ja, foram os

bachaielandos lllLlito feli,citados pe­
los ,jprese'lltes, notando-s,e .que quais
per'Olários, lagrimas de satisfação
bTortavam dos olhos de seus .pais,
'l1ã'BS, filllas e parentes. • FoV sem

1úvida., um aio Ique calou fund,o em
nossos corações.

.

À 1J10ite do nicsmo di'a, a douta!
COlngr-egação na FaüuUdade de Di­
;'eito de Sa,nta Catarina, em solene
,essã'Ü ,no majesloso ediílcio da ex­

tinta Assembléia Legislativa, co;nf�­
riu ·0 &ráu. de Balchar·el em Direito
à tUlrma de 1944.
PDE;'cisamente às 20 .lJ,o['as, pres:en­

tes os srs. 1'011. Salomão de Arru
da Câma1rq, represelntante do exmo

Dr. José Felippe Boabaid

nORlANoPOus

'2'e de��e. revesch- o momento, quiseram
�les ,Sl1il:),lr.,me a estas al.turas, olllJd!e, com
:L1fJJcU'1d�dle, procuoar-ei equíhbrcr-me al­
sUJDS ,nl�unILlrtOl.'S-, a-f'irn-do não ,enp)!alnm- o
':>rilllho desta festa. Assumi e-sta- glrrulc,e
'esvo,nealbHidI:Kl1e

.

e' aqui estou para de­
a.Oill!el""aI'-111e dela, corno rrie consentn-eru
Fôrças e iu�t'eligêneja.

.

Aos meus colegas agradeço duplamen­
te: l�el'a homr-a que mie c.a.n.1ier·iJrmm, e pe­
la confiança que em mim depositaram
no l írndar- ele nos=a entrada na Iura pelo
c1ireÍJLo e peba eqüidade.
Senhores, poe: certo quea-eís ouvjr al-

.

giuma coisa' do que somos e do que pre­
tendemos ser. Pois bem. QUe'l1.1 so­
mos? ... Somos UllllJa geração •. , uma

geração que ensaíou seus l>ri.m.eiros pas­
sos rio meio de uma hecatombe que a írr­
capaci'c'acle índutrva clJa hUIJ11.alnid�de jul­
ga na ser a úJ,t'll11ia e a mais terrível. So­
mos .a.q111el·1 geracâo, cuja chegada, não
foi anumcíada pelos- dobr-es fiestivús-e
p"cífr('oü� elos sinos ... Viemos a êste
rruundo de Deus e elos homens, quanndo
uma conv'ulsão-Tn'tei-nacíonal írmpunba ao-
111'LUldo U111H nO\'3 era: q-uando a guerra
do oanhüo. que ceifara vidas em noane
de um Di'i.ncÍplo, ia dar Iugar à guerra
da palavi-a. que haver-ia de esclarecer à

;: (

A . Congregação da Faculdade conferiu grãu aos
bachareis de 19ft"

n'a8 e dois corpos se sagravam diante de
Deus para o santo matrimônio ... a im

,'ós, 'que hoje desposais o Direito e a

Justica, na hora em que o briLbo sinistro
do oli'ro, quiser empanar o brilho celestia l
elo :,nel da lforll1,atura, relanceai o vosso

olhar q)ara" esta h01'a de sag,ração e dela
I irai o confôrto 'do espi:rito.·. quando o

temor elas ameaças ... q.uan.do o interêsse
(los amigos .... quando deslumbramento
elas honrarias vos tental',em desviar- da
sencla real da Justiça, olhai 'para o anel
(;e vo�ssa formatura e sêde fié�s ao com·

promisso que or-!" Icom solenidade ,·eli·
glosa, selais co.m a vossa fé Cl'istã.
Dianle elo altal' do Deus justo viestes

prestar Ulm ·compr.:?111isso. Esta tarde pro,
liIull('iareis o mesmo con1prorrusso pel'aJ1-
te o,:; vossos mest1;'es e lJel'ante a socie­
<1<1:;e. agora o pre'stais diante do Juiz eter·
1'0 I.,Ue um dia será o Juiz dos Vl)<sos

julgamentos. Ob ! que a gravidade dêste
momento t'os empolgue e se itrnprima em

vos.as consciências como ca,ráter indelé­
vel, para que, selupre lembrados ele

DEUS, de quem aesce todo o poder ·e que
é o auto�- de tõda aJustiça e SelTl o qual
não h.á e não [lode 11aver nem direito
nem justiça. senão, o elireito do mais 'for·
te e a justiça ela iniqüidade, .jfumais vos

iludam as 'fl[larências elo lnlludo enga·
nadar.
A Fé em DEUS, que orá professais, é

Uln património... tanto Imais sagrado
quanto mais, Ipr.ecioso, Patrimônio, que
nos vem da cQnquista sangl'ooLa dos már­
tires TOlnanos, gaulezes e lbél'OS, patl'i­
mônio que foi a construção de um mundo
,e de uma cultura 'que ,são a glória da
raça latina

..
e anglo-saxónica, .. patrillr1ô­

uio que é o único garante àa pl'ospe-ri­
dade le da, felicidade de l1ações e ele po­
vos. .. e Iserá como o foi no passado, a

garantia certa 'da exisbência e da futura
swgração do Brasil, ,como nação grande e

respeitada entr,e as suas il-lnãs no uni­
verso.
A Fé em DEUS, herança sagra<da, pa­

tTÍlmónio ancestral inalienáveis, estrêla
mágica Ique /guiou os 'Passos ele vossos

pais, não a alij_ei.s corno lastro inútil do
barco ele vOossa vLda, não vos despojeis
de uma individualidade sUlperior, que isto
seria reduzir a plenituele da posse pelo
vácuo estéril, que isto seria ti'l·a.r à alma
(). ar eSViritual, pois que sem Fé o es­

plrito se asfixia ... 'porque descrer é o

comêço da dúvida que leva ao, desesvêro,
à loucu,ra e ao suicídio: Não 'bradava Ro­
berto Ardigó, positivista· e filósofo ateu,
empunhando a arma 'suicida: "Lasciate
me fare; tanto, a que ,serve la vita?"
A descrença é posição co.ntrarl'eita 11.0

homem inteligente ·e livre, é a violêncía S'l'. Iinterventor Federal; Des:- Me
CIO ,espírito, criado )Jara a felicidade to· dei,ros FHho, preside:nte do 'Dributal. E a vacuidade que a descrença g,era
n'alma só se ,'estabelece com a volta a nal Ide AipEilaç.ã'Ü; dr. Rogério Viei
DEUtH: "Inquietum ,est 'COI', l1'0strum, Do- �a, Freteito da Capital; Ten. CeI
mine, donec r'equiescat in Te; ..

" :jj: é 110 G3Inltidio Regis, Cmte. da Fô,rç·�' Pom<on1lento supren10 da vid� hu!uana, c.ll

quanão o mundo desaparece na bruma Hdal do Estado; Se,cre.tários de Es·
da insensibilidade, q1.W Tessurge, eom a tadio, demais aUas auto:ridades ci

I
fôrça irresistível d.fl nOç'.ão elementat', em vis, miliJtares e eclesiastic3/S fedenós a vercepção palpável da imortalldade. .. .

'

Nessa hora de responsabilidad.e indecli- rais, ,estaduais e mu.l1lmpalS; profes-,
nável, um Bebel, chefe socialista, excla- sor,es dai Faculdade de D1reito elmava: UE contudo existtr um Deus". nIlm �

. A •

'

Nessa hora lLl11. Goethe. que zom,bara eroS«I.'e seleta �ss!Lstencla, O sr

do pãlido Cristo Crucificado desejando des. HClnTlCJjlJe da Silva Fontes Di-l
substitlü�lo pelas esbeltas, estéticas e las- I retor da FacuLdade e presidindo a
C1V'as d1vlndaldes gregas ... Goe,the, no de·

I
Mesa ab '. -

lírio rnol'tal, invocaya ao "Salvado!'''. Le.
'

, '�lll a s·essao.
, .

nine. o fundador do connmiS1110 ateu, que A 'S·cgU1r\O sir. seOI'etano, dr
.• J.oséJ alTancou a !fé dos cQl'ações ele milhões, Rocha F,erreiJra Basttos PTocedeu a

na hora da morte pedlU pet'dão ao DEUS cllalIllada d b h l' d 'f'que em viela tentara lllElgru· ... e se vere- .•. OS ac a,re: 3111 ,OS, ver:! 1-

fica 1iteralrnente. o texto da's Escrvtm-as caludo qOle todos ,se achavam pre.
Santas: É louco quem diz €iln seu cora- sentes.
ç:ão: Não há Deus. .

FALA O ORADOR DA TURMAVós teruies ,a felicidade da l'�é, Levai-a ' .

para a vidá, 'Levai-a para as lidas dos O sr. des. presidejnte concedeu,
tribunais, para as sa1a:s. do.s júris,_ pa'ra os então, a paJ,avra ao bachalr,elaíildo
.��e;:g:, c�':;s�Í't�n���,sc�e����� d; it;��;tig� pro.f'essor _J?ão Barpltista BOlllnalSsis,
�om.o RuCa fêz, seguindo o lema: NãO' há ?I'adolr OfICIal dai turma que, bem
Just�ça, não h�'J.a _Deus, _ lllteIFPretaJndo O sen.tk de seus co.
Nao levantel's Jamals mão sacrílega lef!laS f'

.

teconbra o qüe h� d� unais sagrado 1Il0' ilIlU1lJ- '" 'pTO e�ll� a seI�llalll e nota· IWg1a'se a. eX'istênc-ia clJO direito. �ocla.
do: A espôsa do Juiz eterno, a Igveja de :vel peça ,oratorJa: m.a..se a SL1'a falêncía" afirmando que. a

ltivo acança;do, lliSOll ela pa1av1'a o Cristo e seus milIlistros, porque quem "Sr. Tepresootante do E:XiJUo. sr. Inter- justiça ,está na ponta· de luma esoac1a ou

Il'lermo. Pe. dr. Alvillno Bertoldü·· ousat' bater ,no �'osto da Mãe, será exter- ventor fedemll ·no Estado. Ex.mo. (> na boca c'e um oanhã,o!
-

B, iJJll -", .' .,;- J1ll11.aao!· t"eVlrnto. ArClélbi,s!po lVDetropoLi,tano'. EXlmo EDlWeta,n>to, Sle<nh:O!"cs. muito aü con·
. I ai., <rUC Pl..oIllHl(,JOU a,. oraçaof N.ão lese1s jamats os doi,reitos idas vl.ú- sr. presildemte do OoInselho Ad!miJI1istra: tl:!i;rio do qu.e, Italyés, estejais julgando,
que da·mos a sCglur; -

.
vas.' dos órfãos, {los pohre�, para Çlue·a tivo do Estado. Exmo. ,sr. des. presidente nao nos el00l11ma um pessimismo negati-

Saudações às ·autoridades. Prezados

ba-,
m'alelição ..do A1tíssill11'0 e os coriscos da d.o 'I1riJ];:}unJal de Alpellagáo. EXlm.o. sr. di- \"'i'-'la. Nilo! Ne.'3üi'el,a sob o sigmo da 31n-

<chª,re�and·os. ". .
ira d'ivima'. vos não fulrb il1em. "eto.r eia F1a.cu:ldadie de Dil'eito de 8IBJnta gústia e do 13avo,1', esta mocidaele jamais

Neste recintO' que- é sagrado, -jun- Não conspurqueis como Pilatos a V()ssa �aJtari�a. Exmas. <3ultoridades. .Douta ""'l'<CLell,el fé nos destinos. eLa !1tlll11la'l'lídade.
lil.o de Cristo que é 'o Juiz dos vivos e dos C011.sciência' jurídica· arrastados pela sue congregação. EXil11os.. senhores e senha- UIITl�l fé Íll:mlbaMi",net 110 direiito. -e na· :!n,IS.ti.7
iIl10Ii.<)s, vieStes depor 1:))111a iPrece,

imPlo-l'
gestão ela:s massas ou �evados pela ·.Ami- tas.' ; Ç\o"t .alIllJtl1a a n.ossa geração, a,pesaJ··dle não

:tar tuna graça, Iprestar um
_
compromisso.- dade o.fellldida. '.

-

. Qui.>leram meus eo,legas baohal"e1allldos. mnbala·(·'rl1l.OS sOO1!hoS encantadios, ne>n�
A prece da .gratidá<>:. A .graça da

_ bên.ção. .N�o v'ioleps )a�ajs os diireitos 4� podm' [lhes fôsl}e o porta voz iI1esta solenidade:' 0ÔlJetrui<r,tl1?S oast.e<los dou�·aco:s. Eis .por
tO· cOl11'prOmlSso d.a 'mtell'eza profissional. publtco eonstltuíido,_ e Imesmo, se na ca- A despe>to <la. gTan<Le ponder:.a.çã,o d� <tue 'que, J1€'Ste momento, _. que l;e situa en-

Dr. João Baptista Bonassis
��':",Q;;;;::V� ""

" " .p
lurllan'l'<:i!a'C'te en1 norne de Ulffi iJdeal' _

,\lfer:cê de De·us, o berço dest.a minha' ge·
L'açao, fOl eSba gl'al,:ld,e ten'a, êste B�as.L;
lmenso, que Bilae s6ube defÍllli'e e reS'U­
UI].)." nestes i1l110rtais \'1ersos:

"Terra boa! Jamais negou a QUe-l11 tra·
[balha

O pã.o que matR a fome, o teto que aga­
[salha ...

QUlen1. üQ,n1 o seu SUOl' a feounda e hun1'c- -

[c1ece
Vê pago o seu esfôrço e é j)eHz e enri­

-[quece ! ... ",

E, dêst€ l"eüa01to w·g1'oa,do, - .a 1:>8!rte
g�e apretn:dtE11110S a a'll1,ar, pa,ra que pu­
aessenlOS an1ar'0 todo,' - divjSaJ1100S 1.1111,
nllIlndo, cuj.o tarnarllllO a ciéncia fêz de­
cre9::er rà�jdamente! - Sim, -o homem
aJargo.u o hQ1rRZloln·t", elos seus conheci­
mentos: "mediu a distância de CanopuS' à
Ter,ra e o tJa.n1-amho d/e l1'nla sml'z.ba; COl1lS-�
f.ru1u cam·inho-s palra o raio e exploctiu
um átomo; brillcou na estratos:fera e vi­
sitou...o DéLa,go; ouviu a voz do nl'Ullldo
j�teitro �� 'penetl'ou nos s2!_zredlo's ,oas _ cé­
lu�aLS· .. ,

Mas senhore's, à 111eddd-a qu.e a geração
a que pE."t'1Iencen10.'; �e desêllvolvia e to­
rna.v:a 'Úonsc.jêlnej-a d,e si 111eS111la.� apreen­
sões glI'laV'es con1t1nl1aomente a assalta'Vam..

Assis,Uamo's, como hoje, ele todos as );a­
dos, .luta.s em todos os ·sen.tidos: lU/l)as
no terr-el1!O eennô1l1ico. lutas no oampo
j)olíbico ,e l·utas nos domil1ios do. espiri­
tos e da razão. E, ·paradoxo elêste sécu­
lo/ a-pesa.r�dals (:cnquist.as ciénill ....'cas no.::;
fazerenl cr�er que a d,istãnéia g,eográfie3
desapareceu, set1,limos que vivem,os iso·
la:dos, que uma incrível distân��a. espi­
rjrt'Gal se'!Ja.ra os 'PO\'os. De ex.p.e-rjência
eH1 e_�periência V3J.nos ol)seJ:,-.andQ ,,0 que
se dlZ e o que se prat1ca, o que
se escreve e o que se pensa. Pre­
ga·se a solidariedade humana e ela
se alfoga na luta ele classes. Elimi­
na·se a oonfiança e a sinceJ"Íldlacie. en,tre
'os homens, p'raticall1do,·se Íl\,j.usHQl:1.s. A
. am1iz.ade elo f.arte iJn,t:i1lnli!da ° firaloo e, és·
te .te:mor, ge,ra'l1 elo o Iconflito Isufoca a

coopera<;,ã'O. ·Paz! - grita.m a.g nações, _

e semeTa'm-se Clampos dle bat.a,thaJ pelos
-

vál"i'os q.uad'l"aJrLtes. Liberdad,e! - as;pi­
'1'a,m os lJOovoS', - e êste se�1,tiu1�ea11to que
enobrec:e o's impu.lsos do cOl'ação e d"
oons:ciênctia hUl111lanlla sUJbnJlerge na esta-

i q toJ.atnia d'Os reg1mens totaliotários. Pro­

'� cura"se di'l'Iig1r e eSltandardizar o pensa·
Il1ie'l1Jto humano, esmagrundo a cOll1isciên­

': i cia colociva e rorn1J8ll1Id'O UlT1a mentaliOO­
die q u.e só proill'ulncia a Dalavrra "s:im" �
JU&tiça:! - clama a luimanidade, - e

Dr. Nilson Vieira Borges

•

Dr..Ivo d'Aquino, paranihftt<�-

tre _o findar de uma etapa vivida e a
Ja'lJClIa'[" ele outra por viver, - levanta­
mos nossa voz pama nos rebelarmos con..

tl:a tudo ? qill'e o .passado tem de per.
v�r-so ou lJl1,ex,!messHno. Somos u:ma g&a:­
çao que l,uta no .!)re,sente, para assegu­ralr ais p'e!_1sp.eC'ítlfv1lliS de um lTIIl1Jl1.'do me­
Ihoi- e l11ia.]� hannamo, d-e tum lTl,uDldo em.
que 9 d'll'ellLo seja a �xpl'e.ssão reat, da
'·aJX's bOtlH et aequd" .

,.S�n,hol'es, po deones agooa d:i.ze.r o que­
pi etem1Iel:�OoS. Pugmaj- pelo cjreito, l'lLbar
pela JlLstiça" baita/Im!!' DeLa eqüídade ! O.lema q'ue fomos buscar em QuilIlti!l1ail1:O
traduz bem um programa e' uma açãO:
que 11IOS mostram sempre a ati;t:ude

-

õ<.

a:;sulmn' e o call1'�lnho a tQlTl1Ja:r: "PUG­
)JARE JURE ET AEQUO",

B€ll11 sabemos que a mJssão é espi­nhosa. Ma.s não fugiremos a ela porque
COmUQlga:mos unT mesmo ideal:-lutar pelo
TI1311l<r de tod'os os mundos, p01' um l1'liUIl­
d:Gi que cbe�€'l1dJa 'O direi.oo, am.1:pi'lre .a jus­
tl<;,a e preS'CNTe a eqüidade, fôrça.s que
SlIis!enl\,3Jl11 a SUj;ll'etmBlCi.a dQ esplr1to e da
l'az<ro. '

-

Amoroso Lima, fino filósofo '€ .bom
sabedor de ·socioLogia,. a'nalisan-do o 00-
nH�l11. brasill'elilDo, a'pr.esJein1ta, C0111Q um' doS! ,

tl'aços Clalna,cteristicos, a s:ua l))Jas,ticid.a­
de. - "Nelnhllin�· povo é mais

-

difícil de­
lev·ar do._que o n-osso. NenhullTI., tambér\l"
1'n.a1s diflml de. TI1Iante". Si há um tIDa�

Dr. Francisco Eduardo Mira GomeS"

qUle eli,stin.ga a: noosa .im.teligênoia é Q.
de _?e;' aberta _.a LodoslOS quadran'lotes do
e!\pvr·l1.O. 81 _ha _u,rn U"<3Ç{) que dis-tm.ga (lO
nosso cora,ao ,e o ele. ser sensível a to-'
dos o":, ,a'pêlos da gen0rosida<ie, mas mui.
tas vezes CO'11 tradiltÓoric,s d'O bem. _. Ne,-
nhum povo mais fiicit de ser movído' ne­
nhum povoO :rnais Qii.fíci'l de ser �do.
Nossa civilização,' marcada até ·-hoje .pero
signo ela cli.stâneiá, ,c]!eix;a em. nossci; tem�.
per.a:mentclS.,eSsa ten,�ên.cia ao desconhe-
CicLo. que- nos �.PII'oxiJma do ,povo hlndd, E!'
a,o mesmo temlJ)o, eS'9a ·1lentJação dia. IDO.
b!�i.daJdle qUle nos dits,U,ngu.e de todo O:
aSiatismo, caracterizado sempre pelo. si­
n�l. de _perma:nêJwia. 8'Orokrm d!)ôs às,
,clV'lJl12Jaçoes oCH'lentais da mobi,Li:<1adle sa-
ciaI, as ,civilizações ·estáHcas orientais.
Nós brasileiros, que somos os orientapido OCidente. que somos os bindús d&
América, 'que· somos os levantinos dO!
poente, sentimos tantos acenos contxa­

ditórioy, que ficamos quasi sempre, em
estado de dis'ponvbi:lidaJd,e pernna.nente.,
Por que nUll10a bouVle no BrasH nem
paA'üeJios estáveis, nem escolas lilterár5.as
defiulidaJs, 'l1en� regi.mes políti.co,s cel1mi ..
tados. nem sistemaos fiJ1osóficos bem es.
truturados? J,ustanlente porque vivemos
constantemente, como' dizia Jat!kson de
Figueiredo, 1'1a extra-limitação de todos;
os valores .. Vivemos no constante 'temor'
de nos fixarmos e de sermos assim ulb;a­
passados pelas novas idéias, pelas novas'
formas de .

govê·rno, pelas novas modas
�sténcas; que o· vento, elo oceano.. carreia:.
asl nqssas 'plalgas ... " Sim, parece·no-s que.

. as coisas se passalm dêsse modo. Preci­
sa·mos. 'entretanto, definir-nos, enquad.rar­
nos dentro de uma cultura que não se-ja
viçjaoda, nem pelo excesso mo acidental;
ne�n peUr ca,rência do fundamental. Urge.
pOIS, que conjuguemos nossos esforgos,­
a·f,i.m-de alcançarmos úma boa formação
da personalidade, da brasilidade oe da li­
berdade dO' nosso p'ovo!
Eis aqui, colegas bacharelandos, a oca:'

.�ião Ide 'eont,rarinos em cena a:mnadas da.
grau que hoje nos será conferido.

Tocloq o.s hO'mens nascem e perma.ne­
.cem iguais em direitos. Ne'nhum IIUreito iii
mais o grau nos traz. Nenhuun, também
êle nos tira. p.ensai, porém, nos deveres:"
A soma dêstes é maior do que a daq,ue:
leso Por fôrça das funções que o· bacharel_
tem que desempenhar, em conseqüêncta
das r�sponsalbilidaldes que o grau. lhe
traz, os_deveres �rescein:t e se aVQ�umam.
e s6 ha sat1sJõaça:o do 'dever cumprida;­
quanJd� bem cUl'Illprido. Ao bacharel _:
� não queiramos apenas o título, POl:qUe,
este, OS maus' pretendem (:Joepreciá-Io-; _
ao baoharel. ãizia, cabe. par,te saliente.:
nas grandes tat·efas da cultura. A.mais;
importante, no momento, será restaurar
no ,seio da comunidade nacicmal e inter­
naciOnal, os princípios à. luz dos quais
devemos considerar os grandes proble­
mas do ap6s·guer.ra: Justi\,la, L]ber.(ladt!:'
Ordem.·- "O pr.incLpio da justiça nãoi
� o, )Jrivilégio,. nem a fortuna!' Quem vai:
iJnJdlca� a poslção do ho:rnem e d� seu:
grulIlO, quer elomésUco, nrofissional ou
,cultura:l, é a exigêneia' de suas neeessi­
dll,l:les 'naturais de 'O<I'dem :flslica;' int.elec­
tual e moral". .A!ssilln po1s. o prl�

-

que.deve' informar' tooa _verdadEi:j'ra·é�
(CQiltiDúa DÓÚt�Q .loeRI).:: '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANOPOLlS
/

)
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r FLORtANõpnl.rs'

.

C a, r"., e't Ch iiC
às unhas cuja cô� já é rnuíto clara' exigindo assim um colori-

i11ii1
" m TAP E TEM A G I C O dó mais esciiro.lPíntando-as no tom quasi natural as mãos

IVONNE ,GAMA D'EÇA DE

.

Iii

"

adquirem um la�pé�to desbotado. Use, portanto, es:r'nalte mais

,AQUINO SE VOCÊ É ESQUfA fortek" de pr�ferencIa vermelho ,(claro ou escuro), dependendo
Andávamos vagueando pe- Para uma silhueta. fina, as camisas de dormir, devem ser

da cor da pele e nunca alaranjado., Perca o hábito de morder
.

�as vítrínes do "centrai, lha
as unhas quando estiver nervosa ...

:l IL- ....:, , o n- talhadas por Inteiro, num crepe cetim branco ou de tonalída-
40 aliás Ias mesmas coisas de de rica de rosa, de azulou amerélo quente,Nos motivos borda-

.

É feio e estraga rapidamente a beleza das mãos ...

sempre, expostas sem, arte, dos, também podem ser no gênero aplicação, utilizando-se, en-'
A mulher deve ter 'l\nhas sempre afiadas e fórte para

sem aquele. toque fascinante tão musselína, que é onde o retoque de linho melhor relevo
"arranhar" o homem no 'momento opOO1tuno:.. Que tall.

que faz atraír.
. ,

.

�
I dará a guarnição. . .

.

.'

� nosso. relogío e um \

n:ao ! '

�
.

\. UNHA S. . . ,

I COLECIONADOR�S DE BEIJOS ...

companheiro de todos os dias, I Toda mulher elegante deve cuidar das unhas pois deno- ',r '

pois que nôs obriga ao cumpri- tam asseio e trato. O tamanho regular deve ser o �scolhido de
A celebridade e 'l:1m manan?ial de .su�p.rezas, .. Ha anos,

menta do dever, nem sempre meio centímetro de salíêncía. Os cantos cortados rente a car-'
num <concerto em Londres, o celebre violínísta KUBELIK foi

grato com? este de traçar algu - ne. As pontas ovaladas 'soo as mais corrétas. A cutícula deve, assed�ado por MLSS EVANS KING. que lhe fez um pedido �­
masmas -Iínhas galantes em ser cortada com cuidado jamais arrancada ,saz b�Z!arro.:. MISS EVA�S pretendia que lhe desse um beijo,

h?menagem á:s ':habituées" do Uma vez por s�man�, a mulher dev'e i� a manicura, de KUBE�IK �m. pouco Iísonjeado.: fitava c� ju�tifieavel l?er­
Cme RITZ, .Asslm, sete horas' preferência em dias certos. Assím corno a pintura do rosto turbaçao

..
a Jovem formoslura,.a:ut.?r� de tao �s�ranho pedído,

olhadas, movimentamos nossas conserva harmonia de' côres o esmalte das' unhas faz' parte quan,cto ela estendeu-li?-e na direção de seus lilb10S," uma borla

. d'
- «'

,. de po de arroz envolvida em 'r
'

D ísdí 'd t
.

. pernas em Ireçao ao, mazs dessa harmonia Apezar da r,egra de que devemos nos aproxí- ,
. .

' ·ca mm, epOls ISSO, e er cQ.-

querido cinema da ui de"
"

. Iorído os Iabios dele ela pediu lhe para que beíiass .ç,

•.
c a ' ! mar o mais possivel do natural, temos que fazer uma exceção,

'
' - ,

_�,'
, IJ e,uma ,J.O-

'0 desfIle' começa: uma,.!.
. lha de, seu album, em branco ... Nao sabemos que fim levou,

dez, cem senhorinhas. A nossa claro, elegantemente sóbrio de que a natureza não. foi pródi- o precioso album da estonteante MISS. EVANS.

perturbação é enorme, mas atavios, talhado. como esmero ga, não dotando-as de doeês
.

Em L?s Angeles também -um colecionador, conseguiu ar­

assim mesmo destacando do, e requintado gosto e de efeito fascinios, com que viessem ao qU_I_var em �eu album, .b�ijos das maiores celebridades. '. Os'

meio daquela caudal a senho- estupendo. E como si não bas- mundo, para. estontear "los beIJOS colecionados, sujeitos a envelhecer, são beijos que nas-

rínha "IVONNE GAMA D:EÇA tasse tudo isso, ela pediu a muchachos". O sorriso da. se-
I ceram �orltos. . .

. . _'. / �

DE AQl::JINO'�. I I DEUS que lhe' dêsse a mais nhorinha IVONNE ,é tranquilo. A: VIda de um beIJO nao �abe num álbum e dura ainda.

Estivemos bem perto dela, : bonita cabeleira da terra, E e., ameno e a sua personalidade- menos .qu� as rosas do poéta ... ' .

Seu todo é como um poema DEUS atendeu, naturalmente, tem imensa fídalgía conta- P!lllClpalmente quando se tem uns labias daqueles: .. que

de luz; um hino cintilante á: dando-lhe aqueles .cabelos lin- . gíante, . ,

nem e bom falar. . .

'

mocidade! Süa tez mórenâ,: díssímos, profundamente rie-
.

Lá dentro, na téla, Rosalínd -x-

delicada, unica, causou-nôs
'

gros, jogados com carinho sô- Russell estava agarrada com THANK YOV, MY GIRLS ...

inveja, francamente, nós que bre os hombros. . Fred Mac Murray e Herbert

somos casco velho de navio II Também para que ser tão Marsshal. Fomos vêr como "Temos informes seguros de que o nosso esforço, para apre­

centenário, abandonado.
.

I elegante
e bela assim, senho- acabaria aquele "ADEU S,

.

sentar sempre um bom quarto de página de assuntos temíní-

.
Senhorinha IVONNE orga- I rínha

- IVONNE? Deveria . dei- MEU, AMOR" . .. de uma mu- nos, vem obtendo ótima acolhida por parte de nossas amàveís

nízou para si, um conjunto de- ; xar um pouquinho de seus en- lher que muito amou... e se e lindas conterrâneas. Isto nôs estimula a prosseguir, dando-

licibso: vestido de sêda azul- cantos para as outras, para as perdeu no oeeano,". . IIlOS imensas fôrças para dizer: muito obrigado.
_"

_ _ __

..-. .."";� _��-CIlt�-----':"_ "�__ ....,.--
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SOC.IEDADE CINE ATOGRAfl'Ct\ "8 R A S Il E I R A';"
dos çine_!_�nTZ e lROXY

I M U L T A N E .s:

•

'Direeão

arrendataria
IJlPIIIfS

LTDA(&

E NTE,...

VI ,

.Peul Lukas e Qflr.aldirle �itzgerald
"

II!B�

a
.""".

UM CIN'EM& PAR& voem

A's 6,30 e 8,45 horasT
PREÇOS:, c-s 4,40/e 3,30

A heroina deste drama é a inu­

Iher
-s-

que ama e compreende . seu
marido, até perdoar seus crimes,
estimulando-o ainda, na luta em que
se empenhava,

E" preciso que todos saibdm:
Ha neste grandioso celuloide

. da W \RNER BROO t Uma mu·

lher que é simoolo de todas!
, ,

, "

'

Em seus lábios havia sempre
li fi triste sorriso, em seu s olhares
'uma promessa de 'amor eterno e

em seu coração a chamà da fé de- ,

positada �m seu marido ...
'""

Assim a protagonista deste
drama imenso simbolisa milhões de
mulheres que sabem se!)tfr á viçlá
como a grande ttagica ,)' ."J

\ \ ",�
.q �.�;,

Deite Davis
'Uma mulher... . Simbolo de todas f'

Um lillBe que shtàb311sa ,a

proprla vida!. T.

...\

tas

D
T 'f'

,

.as 7·hrs..
Preço

.

�r. 3,001-

"HOR, S I)E
'

TORMENTIl" 1�:n�
que ganhou o PIlEMIO &"i'U­
AI., da AS8oeiac,ãt. de tJrid­
CDS Norte AmeriC6\lD8S em

votação, pela priffi;ira vez, UNI\·
NIMEI... I

NO PBO'HIL\M&::

RITZ:
I....:...Reportagem da «Folha C(!rioca,

./ N. 31-D.F.B.
2-Noticias do Día-Jornal.

ROXY:
l-Novas armas do Brasif-�acio�

nal OPB

2.-Noticias d} Día -Jornal.

'jEAN ARTHyR"- JOEL MAC
Mac CR�A e �harles Cobur.l em

OR.IGINAL
PE·CADO'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dia ,7
\

de ,janeiro, próximo, nas águas da b.elª Baia Sul desenrolar-se.-ão ,as �,(at:raentes
e
,1 provas do grande' certa'men náutico de nata�ão 'e r�gatas á velá' promovido p,elo, ,-,€OQUfl-
'\ ROS PRAIA CLUB_E em colaborà�ão mm A�6A_Z.,---fTA -.;.

\ Será iniciado brevemente, o: Cam'peónato Estadual �e" Fute_õli Realiza-se �o ie, o torneio �e torce�ores�;e:::;'�i�:�:: . n:I " estadia da FCD com Inicio
Terá lugar na tarde de_ hoje, com Inicio ás 15 horas ás 15 heras.

,

i no estadlo da I:'CD, a reallsaçao do interessante, e Inédito - Os quadros disputarão

I'
TORNEIO DOS TORCEDORES certamen esse que, somente esse curioso certamen: Vasco
sérá disputado por TORCEDORES dos clubes que participa- da Gama, Flamengo, São Crís-
ram

_

do Campeonato Carioca de futebol,,' \

tovão, America, Flurnlnense.e
- 'Cinco jogos serão tJ:�.V�d�s. com seis bem constitui- Sotafogo."., í '

_

dos quadros que são: VASCO DA OA�A, fLAMENGO. S. -5 jogos serão travados
CRISTOVAO, AMERIC�. FLUMINEN�E e BOTAFOGO. entre os citados esquadrões,

Dada as caractertsttcas de que se reveste. esse certa-] os quais são a.expressão ma- '

men nunca efetivado nesta capital, qulçà mesmo em todo o xlma do nosso .escccer-L,
p.íSi está despertando grande Interesse e curiosidade em nos- - A Comíssão Organlsa-sds melas desportivos, os quais aguardam com ansiedade sua dora comunica per nosso ln. O homem moderno ganha sua suoísístêncía de mu ma;.;�

reallsação: .

.

. .'
termedlo aos cplayers. íns- netras; usando as várías partes do corpo 'que a nature� lhe

, I logo - FLUMINENSE X BOTAfOGO, 1 log,o - crttos, que deverão estar -pre [deu, '
, , "', '

FLAMENGO X AMERICA; 3' jogo-VASCO X S'. C�ISTO· sentes no estadia da fCO ás I _

Ha-oS' que def�dem ,seu pão com a cabeça;'àutro:�-'as'
VAO; 4' [ogo--Yencedor do I' X Vencedor 2� e 5' Jogo-Ven- 14 botas de hoje {com o ,maos, e alguns com ospes.,

"

ceclar do 3' X Vencedor ào4',' equipamento uni f ormlsado I ' Por, outro. fado, não na dúvida em que homens �j.&tem
completo, todos sem exceção! aos.quais parece que ,o: mundo se gerou para. tão .só s.enl-los
-A banda musicai d� 14, 'como criado solícito. ,

,

'

,,"
B. C. e da Força Policiai do I Todavia, dentre todos, o meio de vip.a mais e�pinhooo é o
Estado Abrilhantarão o Tor ,futeból." ..

'

,

\ "�I"
nele. I Como turío, alíás, neste mundo louco, essa profissã� tem
-Altas autorldades clvls e

duas fazes. "

'

I
',.

'Pelos srs, representantes, Fláv�o Ferrari do C ..R Flamen- militares, easectalmente con,
I Uma - a mais preferida pelos eomentarístaa _:_ fãca. as

I gol Mur'ílio Pínío da Luz, do Fluminense F. C" D1CO Luz, do vldadas presenclarão o de. iO:fda:s propínas, os altos ordenados, ta. popuJ.arid.ad.��
) ;sotafogo F. R, Walter Deutsch do C: R. Vasco �a GaI?a� C?r,- senrolar do Tor�elo. ,e lndlSC'UtlVel.... "

,
, I

"

,. �ando Brasil, do América, Waldir Gnsard, do Sao
. ÇrLS:tov�, I A outra, porém, na qual poucos se demoram a refletir é

foram ínscrítos para, disputarem o torneio de Torcldas do día Trl'un'fara'm novam'ente os : mais negra. Fala.i.nos da insaciável, incoercível e illri'...�te
17, os seguintes elementos; ,

,
! "torcida" ••• ' ': "," .�� ,

:Pelo C. R. FLAMENGO: - Eurico Hostétno, Milton LeI-

I·ti.
Em 'geral, pessôa alguma gostaria de colocar-se no ,lugarte da Costa, Durwal Silva, Sérgio Boísson, Ivan Freslében, Oe- naU IS as I

do Jogador proríssíonaí que - em finalissima de�to,túlio Zommer, José Baião, Danúbio ,Melo, Antônio Salum, P, frente a uma pavorosa. e incontentável,multidão - �mê um
Recto).! Mediua, Emídio Cardoso, Dirceu Gomes, Milton Leam- ,

I �tento certo.' i '
"';i'"

;khul, Flávio Ferrari, Narci:so Lima, Osní Ortiga., Haroldo Pes- Pelo escore de 4 tentos a 3" De 360 gráus, o universo desaba sôbre ó infeliz
", -

si, Abelardo Ferrari, José Antônio_ Santiago, Baldicero Filo- a seleção paulista ta luntou na Não são carrancas sóbrias, ou díseretas excl�ões de
meno, cesar seara, Rubens Ramos e Zurí Cunha. noite de ante, ontem sobre a se- pesar, nem lamentações... "

,
', .,

Pelo BOTAFOGO F. R,: ,_ Pedro Rocha,. Línhares, Artur leção �arloca, no estad'o do Pa- S� urros, guinchos, berros, ríncha-velhcs, amea� de
Ro.� Filho, Carlos F. Moritz. Osní Silva, João B. Foccaci, Qui- caembu em São Paulo. " morte, e o Terror que se desencadeia. - as mais das vooes'tam-
ínerme Schumann, Itamar Oliveira, Nazareno símas, Javert 'Os tentos foram .m=lrcad)'s por: bém contra o Juiz ,(saco oficial de pancadaria); além 00'" 1101'-
Miró Ivo Montenegro,' Paulo Lang, Irajá Gomíde, Paulo Bar- Lulzlnho 3 e Leónidas para o rosísado jogador.' '-'

'

.Ó; "
,

" Posa: João Moritz, Antenor Tavar.es, Eenato Pinto, Galileu .Sil- vencedor; Ademir 2 e Heleno j .

Pois bem, (aqui c?IDeça, a hístóría), desta.vez os profissio-,

:Va, Low;ival Schmidt, Ten. Ebérios, Waldir Santos � IZldro par� os guanallarlnof; sendo nalS do futebol se ,revoltaram ','

Çosrta. i," que hou_ve renda. de 563 000 j' E vingança mais eficint� não imaginaram que simple&-
, l'el:o C. R. VASCO DA GAMA: -:- José Dias, Abelardo�- cruzeiros.

_

. mente! t:r:.ocar de, lugar,es com a público.
•

," ,.,

drade• .cO!l1Stantino At;herino, Edwa,slO Fernand�s, Antomo Reunião do Depar.1 .voo eles mwto ql;ll�ta e sonsa�en�e ocupar aIS arquiban�Oliv�ira, ;Walter Albam, Pedro Santl, F�rnando Pmto da Luz, ,'cada!s, la!mbendo os la:blQS ao ptellbar o festim enquanto[Waldir Alibani, João, ,Santos� José L?bo �igueredo, �ntô7lÍO 'emento FemIDID� do rIDUrehOS, de olho desconfi�aiInente arregala.do, vão 'etittanào
l,:�e.neles, ,Waldir Kunzer, J.oao Corfu, Osm Laus, Osm. YI.�I-l '

" Ublratao ,no camp� d� luta os "1i9.rcidas", ,os "gti�ores./� que �mpre
lfa Francisco P�er;es, Jose Nora, ,Walter �llWinn, Heho Mll-

!
'acham que o lance podIa ser fellto assun .... ou assado'"tob. .P�r�ir�, Edgar Büchele, Germano lfoffmann � Henrique '_

Per Ino�so Inl;rmédlo, a

"

'

E nâo �SÓ'. Para �ltar possí!elS fugas� eO-yardem��i�II.aurelIQ FiIno.
,

' .

'

,1 i '

DI
.

dO,�;r.adas �o Instmto d� conservaçao, o verdadeuo motiVO ,dosr Pelo FLUMINENSE ;F. ,C,: - Humbepto Pinto da Luz, rt'çãe o epartamento Fe· I Jogos sera um de que um bom brasileiro não se exc�' a
{rancredo Ho-stemo, Oscar. Zo.mm:er•.AtUa .Ba�oso, _ Eug�nio ��nlno do U,blja�n convoca apoi�r:, a campa:nha da lã para as Fôrças Exped1cio#.ârtas

!nmo
Neto., Ewaldo Montz. MoacIr E. ,Silv,eIra, Joao PIres o os seus mem ros para a ,Brasllerras.

" ,,' ! '.,

onseca, GUJSttavo Zirilmer, ::Wal�r �unzer. Osva:�d� �acques, I reallsé'ção de IJma, reu,nlao.. ás 1 Como, o paVl'lotlS� e ,solid;a�iedade � maiQ�s que, o me�
rb;emiro Cabral, Vidal Dutra, Ag3.lplto Y�loso, Teodoslo Aithe- I �g horasége �uar� feir� d:a 1?9

e ,o

�u.
idado da cutis, estamos cer'!tos que ninguem f�ta.rá.

puo e José Rosa. '.
' na 8 e o na en s Sera,� entretanto, um sacrifício gloriOso e expontâneo." Pelo AMÉRICA F'. C.: - WIadimk Schelkhoff, Acy Ca- Clube.

I' ,Na sêde da grande oportunidade da. desfórra já se fixou o

�'
aI Teive, Anacleto Damiani, H�itor Ferrari, Romeu Morei-. fORAM HnMfNnG[ÀDn� I "dIa ,de S" Brutolom�u". ,,'."

, Antônio SaLes, Airubal Climaco, Filho, Waldemar Alves, Ar-
,

, 'li í-I U, J.I LN Ud ,',
A t<uu� de domJ..ugo, no campo da Liga,.. a cobra fum�'á,

Y' Ido Santos, Jo�é BezerJa dos B�lltoS, Aldo F,ern:a�des, Nu-', ' SI De�s q�llzer . .' .. , , .

.,

" i, ,

,p:tas Cardoso, Eneas Noronha, ;Jose Mal'ltms Neto, ,Joao E. Bo-
"

, ,I, � Ja. fOI provrdencIado o estaclOnamento d,�, tJ"eZent&s Mb",
assis Manoel Mello, � Z�gomar Fernandes., Ém a noite de qulnh-felra a bul:ancIas na parite externa do estádio. ", I""

'

'

r P�lo SAO CRISTóVAO S. C.:' - ,Alberto Moritz, José Fon- diretoria do late Clup? em sua I ',,, Representand? moralmente � clubes cariocas, la. �1OCCi.;. ,

rtes Neilor Melo, Armando Santana, ltnio Cavalazzi, :WaLter séde social ofereceu uma. festiva da da nossa terrinha se oferecera em holocausto à FEB. .Sil�a, .
Feroondo O:liveira, Arnaldo ,�1iveira, Annand<;> çú:r�eo! recepção aos bravos velejadores: I ,?s !�mengo, Fluminense, Botaf� Améri�7'_VasID'-, ê

'[Waldir Grisaxd, Ivo Seiva, Solon Vl�ll'!a� ,t\llber,to Perelra, OSUl Alberto Rlggenbach. ,Bubl Rlg.,S:_.Cnst?vao, grandes plaiers d� boCa, terao queJiar s�sJ�ções
;M�ló, Moacir Schutel, e Luiz Pinheiro., '

. _

genbach ,e Vitor BorJa, que Ui nao;I?al�,oomo de,�ostume - p01_' detrás da1cel'Ca -,.des- '

As inscrições acima, foram aprovadas pela Comlssao Or- zeram há poucos dias o sensa- ta felta no verde.
,.

,',
.

õ

'

j
ga.nizadora' do Torneio, que .está, i�tegrada 'pelo'� sÍ's, Walter clona� cr�I�, marltlmo Florlano- ?efe�dendo o �erIca, POli exe�plo,.,�ç�ãO .rin��iras
Lang prof. Aruli,cleto Damiam, FlaVIO ,FerrarI e DICa Luz. ' polis lIaJal, num late da class,e o DI. HeLtor Ferran, os professores Da:mIaUl, MartIns e:,mui-! ,.' '

I eSChar pie :t, , � ,too outros. '

"
, ,:. '''' ",

'
..

';
. GBA.NDIOSi\S PROVAS NAUTleJt\S, ''Essa significativa demonstra�,1 ,_

"O Fl�inense será condi:gnamen� �tegfado' �i� ca�ção ,de ,slmp.atla do bte Clube. pltao, Barroso, .a testa de pessoal que abafará ao assi.stênc�aqueles ve�e)adores do Veleiros I Quanto ao Flamengo, ° Dr. Boisson, Osny Ortiga Dr. Mil­da ll!1a, ,Impre,sslenou muito ,tem Leite, Flávio. Ferrari, �tc • .;. se incwnb1rão de-Ieéioriâi- fu­bem a,os nossos melas desilol,tl l�epÓI de verdade,,'com a sua:poderoSa'p1'ática âe 4fé. \
0-

vos, tant� , que, numerosa foi a
' O Vasep. está escaladjnho. Os jo�ado1'e� que -"se faiãQ l'e"afl�encla de· esportistas naquela, pres�tar. pessoalmente" Conservam' Por Ien.q'üà:nto

-

an<iIUmanOIte na magnifica' séde do clu-' sua. rdentidade, por via de dúvidas, • .

'

�,' .,' '

be da Pedra Grande. Será, não ha negar, uma grande tarde no campo da Üga.
___________'

Tudo está resolvido, -tudo planejadQ e assente. Um�..úniCo

fNALOA�
·e impol'itafitíssimo fator r�sta -ainda. estã.béiec,er.

'

� -
"

,

A grande Iangústia da turma é 5a!ber si minutos de;:'êxibi..
'

,çãQ de "alto futeból" passarão de cinco?.!
" '-:"

rwiL\!�palJl._--.....-----------------------�----=--------------���-------====--=�-=---------------------------------�--

-'
i

"A GAZETI'�

Ao que conseguimos apurar em fontes .bem autorlsa-
, .das, a Federação Cararínense

'

de" Oesport'Q" Irá dar: Inlclc{!>re·
vemente, á dlspula do Campecnato Estadual de futebol' do
corrente ano. ' � ,

,

' ' ps, jogos serão disputados,' em série MELHOR 't DEnUAS entre os respectivos campeões regionais.
'

AVAl de Florlanopolls, MARCILlO DIAS de Itajaf.PALMEIRAS de Blumenau, CONCORDIA de Rio do SuI.,'P&
RI de Mafra e CAXIAS de Jolnvile serão os clubes dlsp�an­
tes desse certamen, que Irá apontar o Oampele Estaduaí de
1944.

I',
I'

OLHO' POR OLHO.�.

INSCRITOS OS J06ADOR�S PARA O
SfNSACIONAL TORNflO Df

'

TORCIDAS

Para as grandiosas provas de natação e regatas á ve·

Ia, PIiQmovidas ,pelo Coqueiros Praia Clube, em colaboração
com este jornal, já se Lnscreveram, os seguintes espoulstas:
Nataçã9 (homens)-E,rnesto R,lggenbach" Junior, Alberto RI�
genbach, Orlando Sorja e Waller Wan'derley. Natação (moças)
-Senhoritas EII Damlaol e Anellse Entres. '

,

Rega�a á vtla (para, senhoras e senhorltas)-Sra. Oro
lando fllo,meno, sra. Walter Wanderley; srtas. Odete furtado,
Lourdes Mepdes e Maria da Graça Borja. Regata à vela (110'
tnens)-Orlando Coelho, Alberto Rlggenbach" Arnoldo Cuneo,
Walter Wanderley., cap. Eloy Mendes, 011ando. Filomeno. Rau·
II no Hern ferro. Eleciro Radio ,Técnica 8

Macanõgrafa
COrisertos e reformas de Ra­
dlos, Maquinas de escrever,
calcular, reglstradouras e de

costura
Enrolamentos de Dlnamos e

Motores
'

Atendida por Técnicos espe·
clallsados (

Serviço garantido rapldo e
Barato

Rua Cons. Mafra 19,

Oficina

'Manoal T. Machado da' Vluva Banta Campos
Souza 8 seohora /

participam.aol'leuI parente. participa lOS leul parente.
e pellôál ami,al o contra- e f)euôal amigai o contra-

to de calamento de leu' fi- to de calamento de lua fi·

lho G.entil com a lenborita Ih. Bcnta com o Ir. Gen·

Ben'ta Campol.'. til Machado de SOUII.

FlorisnopoJil, 15·12·1944. Eltreito, 15 12-1944.

Gentil e Benta 1,confirmam "

'

A's 14 horaa-Concentraçao.e Desfile de todos o'."Jo­gadores Inscritos, puxa�os peJa Banda de Musica do 14',� �a­talhão de Çaçadores. A 8 14.30 horas-Hasteamento da B�n­delra Nacional. A's 15 horas-Inicio do I' jogo sendo :guelogo lar-se·á 1 minuto de silencio em homenag�m aoS Quetombaram na ltalla, do bravo Corpo Exped1clonarlo, prOSSe­guindo então a reallsaçtlo do Torneio, com seus 5 jogos•.._ �Os Ingressos terão os seguintes preços: Cadeiral' de
pista-Cr$ 5,08, Arqulbancadas-3,OO e Oerals--2,OO; estando
4 venda, no Satan ReCorde, à Praça 15. de 'Novembro. '

-
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floriano�olis Santa, Catarina Brasil

Rua tJoo,. Mafra, esquloa' 7 de ; Sete.b•••

I

'ii
. t
I

18 W rsquoo

:�jteIOjoaria .... ROYALi--'Tr.ajano; 3
I

\

A. Dlaior casa do Estado DO gênero'
(

.

'Acaba de·' receber
. I
-

.
"

.
'

'Relógios de 'ouro 18 ks. para senhoras.' Pulseiras modernas de·
ouro 18� ks, Canetas parker "51" em ouro e prata. Canetas "Sh·eaf._.
fers" . dlversos tipos, Estojos' de viagem ..unha-costura..perfume.·

. .

·V.s.s, Anfor••, Ba.nbtlniere's d•• Iabastr., Parl•.ret....
t••

,' (�•.mais ,m��I.rnas, Pas,tas e artigos fina. d. coura
,/

An�is de' g;raú -.Ocu!os tipo Ray-Ban Colares de Parolas
"

\

Artigos .de mardeira·Prat-aria-Cristais-Porcelan'as
,

,.

, \
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FLORIANóPOUJ'

';PftOTEÇãO EFICAZ A' TRA,�QUI.LIDADE ABS.OLUTA
't1 É o QUE ÕFERECEl\fAOS SEU-SPOSSUIDORES AS ':SÓ'LIDAS E LIBERAIS APóLICES DA.

- �l!toAl!1M'J!1t"
>

.

Yf'�>

('.

J

U'L. MERIC
panha N leioD. t de Seguros de Vida

ISEDE SOCIAL - RIO D;E JANEIJlO - FUNDADA EM 5 ,DE DEZEMBRO DE 1895

F'íoeíanópolds, 4 de agôsto de 1944;
Ilmos, SI1S. Diretores da "Sul América" Companhia Na- \

cíomal de Seguros de Vida - Rio de Janeiro.
Ainda sob a dolorosa Impressão do falecímento de meu

sempre lembrado esposo Cyríaco Chrietoval, acabo de receber,
pro ill1itermédio dos srs, Amtônío Scheidit e Anésio Barros, res­
pectivamente, Inspetor Regional e Inspetoe dessa beneméeíta
e coneeuuada Companhia, o chéque n. do Banco Indústria e
Comércio dle Samta Catarina, no valor de vinte mil cruzeiros.
correspondente à Iíquidação da apóldce n. 642.854 mantãda
nessa Compamhía pelo meu saudoso marido.

Possuída de infi,nitq pesar, venho testemunhar a Vv. Ss. a;
expressão dos meus sínceros agradecimentos pela rapidez com
que me foi efetuado êste pagaaneneo, o que vem corroborar- a
honrada ddretríz adotada por essa Insuperável Empreza , Se­
guradora.

Torno os meus agradecímentos exteneívos aos senhores
acima mencionados pela solíoítude com q:ue se pJ"QllJtificam;m.
s-em nenhum ínterêsse material, na obtenção dOIS papéis ne­
cessários à ldquidação da apóllce, o que óra é feito.

. \

Autortzando Vv. Ss. a fazerem da, presente o uso que me-
lhor lhes convíer., subscrevo-me, atencíosamente,I

Aurea; de Souza Christoval

Bom Retiro do Cruzeiro, 19 de agôsto de 1944..
Ilrnos, Srs. Diretores da "Sul Amérioa" Compamhíe, Na­cional de Seguros de Vida - Rio de Janeiro.
Por intermédio do sr. Dirceu Pereira Gomes, dd. llIlJStrn­

tor de Agentes dessa benemérita e conceituada Companhia de
Segua-os de 'Yida, acabo de receber o chéque n. 109.350, no va-
1.011' de cíncoenta mi.} cruzeiros, contra o Banco Indúsoría e Co-'
méreío 'de Santa Catardna, importância esta ínstítuída em meu
favo.r p,e'lo meu slliudloso marido bário Brun.o. Fontana, e .001'- ,re,spOiI1dente à apólice n. 729.349.

. ... _ .,_ .•_._.,.-.
_,_ .. ->.. -

Possuida ··aiJnda..,de infirrito�p;elsàr p:e,lo fa.]'ecimento do meu
ines,que.civ,el espo.so,. venho cumprill' o gruto deve.r de a.gr.ade­
oer a Vv. Ss. a rapirde.z com que me :Doi fei.to êsrte pag.a.melllJto, o i

qUie, mais uma 'vez, vem confirmar a criteriosa e honeSita oden- .

tação 'adota,da por ess g1'Iande EmpT:eza Segur.llJdora.
Estendendo os meus ,sincm'os agradecimentos àquele sou

di'gnissimo Ins.trutor de' Agentes, autorizo Vv. Ss. a fa:lJerem
da preserrte .o us.o que melho.r lhes convi'ert:", firmando-me, atelDr-
do-same�nrte, •

Maria Angela Fontana

Floeíanópolis, 14 de junho de 1944
I1mos. Srs. Diretores da "Sul América" Companhía Na­

.
cíonal de Segniros de Vdda - Rio de Janeíro,

Cumpre-nos informar Ia VV. SS. que, nesta data,' .0 seu
digno Agente nesita praça,' sr. Altímo ' de Olriveira, Iíquídou a.
apólice n. 688.158, correspondente ao seguro de vrida no exee­
Iente plano Comercial, que esta firma (Vianna & Ulysséa
Ltda.) havia ínstíruído nessa Compamhía e que óra é Idquída­
do em virtude do ftate.cimento do nosso saudoso sócio, sr. Ar­
mando Vfama, ocorrido no dia 31. de maio p. :5indo, mediante'o chéque ln. 143.775 emíoído pelo Banco Indústrãa e Comércio
de Santa Catarina, a 'nosso farar, na Imporaâmcía de Cr$ ....
�50.000,.a'O (Cento e cíucoenta mil cruzeiros).

Por um dever de absoluta justiça, desejamos colocar em
relêvo o honesto' e críteríoso procedimento dessa Companhia,
a qual, uma vez aprovados !QiS papéís neoessáríos, autorizou
prontamente o referddo pagamento, fato, aliás, que é sobejá­
mejrute oonhecído, tal o renome e prestígio que a "Sul Améri­
ca" destruta, E o procedímenzo de VV. SS., autortzando com a
.máxâma rapidez e oativante solícltude o pagameruto, é tanto
mais

-

digno, é tanto mads louvável, soe considerarmos que o
nosso seguro comercial esteve ,em. vigor durante 17 meses
aP;811laS

"

Não podemos, também, deixar de pôr em rolêvo a salutar
.medlda de previdência que ee deriva d·e um Seguro Comercial,
especíalmenre quando confiado a. uma empresa da idoneídade
da "Sul Améríca" e, antorízamdo-os a fazer desta o uso que
Ihes convíer, confessamo-nos imensamente agradecidos, subs­
crevendo-nos com elevada estima e distinta coasideração, de
VV. SS.

)

Amos. Atos. e Obgdos.
Irê S. Ulysséa .

-x-

Florianópolis, 8 de agôsto de 1944.
Ilonos. Srs. Diretores da '; Sul América" Companhía Na­

cional de Seguros de Vida - Rio de Janeiro.
Por Intermédio da Sucursal dessa conceituada Companhia­

neste Estado, acabo de receber a importância de vincerníl cru­
zeíros, correspondente à l.iquidação da, à,póli.oe n. 661.192, d::t.
qUlal .e,r.� ti-tubar o J;neru sàUtdo,so e:cine-sque'CÍvel espos'Q José Áln-.

tônrilo p;e Matos.
,

'.PossUlida: ainda de ÍJnCtomeT1suráVlel pesar pelo seu fale"i­
n1;�nto, ven.ho com a. pr,e.sente, cumprir o grato deVier de agra­
dJecel!" a Vv. Ss, a rapidez Clom que me rM fe:Lto êste pagamento,
e bem as·s·im ao interêsse tomllJdo pela SUicurs,al desta Capital e
seu ,<Ld. Inspetor, sr. Anésio Barros.

Reiterando .80 meus agr.llJdecimento·s. e autorizando Vv. Ss.
a f.azerem da pre:slemte o u.so que melhor lhes tíOnvie.r, sou, com
tôda ·esltima e "llJtellciosamerrte,

.

Luiza. Santos de Matos

I

-x-

»
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,A "SUL AMERICA" prrospera porque ,tem a conf�ançfl do- públicO. Cr$ I . •

.

.
,Os novos seguros aceitos e pag'os ating'iram à

.

POSSUINDO :OS ll'Ift.IS VARIADOS PLANOS, A "SUL ÃMÉ-·q.uant.i.a de' i
... '.' ...

'.
. . . . . . . . . . . . . . . . . 6;)1.580.000,00 RICA" PROPORCIONA SEGUROS AO ALCANCE DE TODASCarteIra de segm'os em vIg'or :.,.:.... 3.353.015.000,00

O Ativo l·ea} elevou-se a .. ,.. ..
.. 598.772.000,00 AS BOLSAS. PROSPECTOS E OUTROS DETALHES COM:

""'i,,{
- Os pag'amentos a segurados e beneficiários

.

_ SÍ!:US AGENTES. Ell'I QUALQUER \PRAÇA DO ESTADO
\ ''1 em 1943 somara�' " . .. .. .. .. 40.006.000,00

E o total dos pag'31mentos desde ·tá fundação OU COM A SUA ,-

foi ......................• '.......... 610.071.000,00

Rda Cons.. Mafra esq. Alvaro,de ,CàviJrlho
I

.

I

,

S c· RNue

"

As letras pátrias e, especial- I aperfeiçoamento moral das,' Sendo dó nosso feitio, sem­
-mente, as de Santa Catarina conciências - que tal é o es- pre elevar aquilo que é de
'q�e, há pouco foram �nrique- 'côpo das revelações de fundo I Santa Catarina, estimulando
'Cldas com o excelente trabalho religi.oso". va lo r. e s, propalando boas

. do': snr. Arnaldo S. Thiago, "ESCRíNIO D'ALMA" são ·idéia;s, difundi:p.d.o princípios"PAISAGENS MERIDIONAIS", cinquenta sonetos, joias rítmi- dignificantes, outro não. é in­vêm, agora� aumentada sua CaiS que prendem ao leitor e túito ao inserirmos. és,ta breve
. bagagem literária, com mais elewam-no aos altos pianos da crônica em

" A GAZETA", dodois' magníficos trabalhos da- emotividade. Bem disse o nos- que levar ao snr. S. Thiago, dsquele nosso ilustrado conterrâ- S() GRANDE Clóvis Bevi1aqua, nossos abraços, certos d.e qu�,ueo e festejado homem de 1e- já ceifado ao convívjo dos mor- dentro em breve nos bnp.daTatras que, no dizer de Affonso tars, em ear,ta dirigida ao alÍ- com novas produções, aliás já.E. Taunnay, "é escritor de fi- tor: "São, realmente, criações prometidas. •'TI? quilate, delicado impressio- artíslttC8!S de mérito pelo pen-msta, da. Natureza ,e arguto ob- -samento e pela 'forma, que o
serv;ador de nossas cousas". colocam entre os nossos bons
"COMENTARIOS À HISTó- cultor-€s· da poema". Missa eDl A4,1!ão de

R�. DAS RELIGIÕES" melho[' Em face das afirmativas de Graeos'dQ. que nós dirá o próprLo au- tão altas / personalidades das
\

.t r, "'é um esfôrço de boa von- letras nacionais, que tanto dig- A Mesa Administrativa da Ir.tade no sentido de da-r a conhe- nificam e testemunham 6 'va- tr.andade de Nossa Senhora do
. er aos estudantes de Religião, lor do nosso conterrân€O, que- Parto, mand \ rezar hoje na Ma­que não tenham o propósito remos; apenas, ressaltar e afir-:- triz do Pur,sRimo Coração dede especializar.-se no conheci- mar ag·radecidos, que a leitura Maria ás 8 horas, uma missamento de tão importante as- de

_

"COMENTÁRIOS" e "ES- em ação de graças pela preclo.sunto, uma sucinta idéia do CRfNIO" nos proporcionou sa saitde da exmá. sra. d. Dall­�n�inhamento do, �spírito mo��ntos de gu:ahde prazer I Ia. CaldaR. I�mã Bemfeltora des-. umano pelos dommlOs do. esplriltual. .

I ta Irmandade.

(;iu ,Brasileira de
Opereta�

VI"'A'VrE.� .

I Precisa· se de um viajante que
tenha pràtlca.
Informações nesta redação

ARIEL S&MPAIO·
Acha-se nesta capital o sr.

Samuel Laranjeira· que veio a

Plorlanopolls negociar a . vinda
da Companhia Brasileira de Ope-
retas. "

Essa organização teatral Que
obdece a direção do festejado
ator Cezar Franzia. apresentará
oesta cidade as Operetas: Prio-

Tele"ramas p .. .,.. Na­
tml e \DO Novo·

A contar de dia 18 do fluente
2" f:!ira. serão postas a .venda
nos "guichtes da Tax'l Telegta­
Hca da Diretoria Regional dos
Correios e Te'egn�fos desta Ca­
pital. as bel,:) fJrmulas para
telegramas ie Natal e Ano No­
VO, cujas taxas variam de I a :J
CrtlZell'OS conforme seus destlno.s.
E' realmente uma esplellldida

medida esta, pois o publico', alem
de adquirir formulas lindamente
coloildas, tem. a vantagem de
poder escolher a vontade os di­
zeres que mais lhe agradem. �
de acordo com o gráo de ami­
zade das pessoas a ql:le se di r�_
ceta dos Dl,lares, Casta·. Suz :lna
V'iuva Alegre, Conde de L1:r'xem­
burgo, Casa. das Tres Marinas,
Campones Alegre, Duqueza de
Baltabasen, Sonho' -de Vals.& e.
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liA G A Z i T A" PLORIA!'�POLlS

DISCURSO DO DR. IVO D'AQUINO
. . .

. (Continuação da 38 página) ., c1á�lêú e os totaàltar.ísmos nã� trazem a feJ,icidadre das nações, mem em si, lruem na

.'(') l'1lspirad� de todos os nossos atos corno serres humanos e de tôdIai "SOICledrade lQlJtJerIl.mClOl1l'ü. -

>6Ill1.Vk:çÕles, como cOOIadãos.'
, s as nossas Mas TIlÍll1lgoom 'p<>,dIe opor dúv�da, a C('lüe há, necessddade de um equHibrio €!nue a

:rem s�o êrro g.�ero:lJi�o a suposícão dle que ° curso de dil'eito, é de' ímnpor-
ordem �1ll1J,d'?,me'ntail dia Elstado re ?IS d.ireütos fUJl1Jdam€lIl,tais dos eídadâos, tanto Ino

:tlnma relattva, na vída �atJ.'ca, porrque OiS Juízes e aldiv'og,!llC!OS terão nas liiCIes do I
espaço p�l1tico. macíonaã; corno no .Jlllternacion.a.l." •

ifiGro a escola real, onde a oo'V'ernld,a,dle dos assuntos e o 1m,p<r1e'Vlsto dos prO,bl€'Il1aS "

Já Frarrl�llln Roosevelt, .num ,resumo adrmtrãveí, proo])amou que cumpre as na­

lllS 1Il'\l1laraKJ de urna ielXrPet'iêncrila j;am,a1s li'beraJJl.zadJa peJa,s hições dos ba�cos esco-
ções lOOSiPC1nSaNets pelJa ordem. no mU!l1'd'o cue '�ipós-g'ueru-a, asseguear, pelo IDe1llOS, a

ilu:es.
..

" 1lOd\Q� o� h�s, quatro ,d:il·,e�tos rundauTIle:ntaJls: dirrleiJto da palavra, dírerto de oul-
:tllsse :rnIC.i.oclin1� �roeI'lI'a, todavía, u.m d'u!Dlo €mlgano: 'O IX'imeir'O, é <ilmag,inar I to, ddreíto à ailiitmJeinIta'fãJo, dliveLoo de tlrC<lrIEft11 a coberto d;o temor.

que .0 !'l8tudo do DlliI'telOO tenha iJnlterr'secção €!l1tTte o curso Ulr1i'V'oosirtário e 'O exercfcío E, em V'e,:darde, somente li· dernocrucía, poderá torará-Los ,efetivos.

JJI"�IOIl'a;1; .0 .s:eogUIllOO, é a ilusão de que, sem UJIDa base ondenada e rnetódíca aten- I .!J.. conõusâo de muitos de!flenso�,�s dp democracia está em supôr que ela se

'da a iJn,tel�gte'llC'la, c.9m; prr,eclilsãio 'e descortêno, ao apê lo de soluções jurídiaa,; que
condtcíona sempre à mesma rSlls1iem'71lIICa e aos mesmos .métodos.

só ��eltIte são Isoladas, porque tôdas recebem o influxo dos prJ,ncíipios f'un-
Como ainda ad'lH'ma Mac Irvle,t;, 'todo ststerna ,e srpe'cla I é produto do teU1iPO e

úramItmta.,s .

que regem a cíênoía do Dirreito e se elucídaan com a c'ULtlll'a adquirida I o tempo devora a tOdrOIS OIS .se�ts hLhos: Si ic1.e'llti'f,ictall'mos a democraoía com rum de­
no e:xJ€I['lClcruO mental de todos os S'€iUS ramos.

tertmíauado conjurno ele lJllS,tilt:u�çõelS, tais corno o processo lpa:rr�rumffiltarr ou 'O govêr-
:Mla� 8([}€reehido iJn�ssará na vl'dra .públfca o IPrrürfissional que fêz do seu CUJI'SO .r1;_0 de um cOll1!giI'esso ou a,s _f'O"-m�s de rt€jpr:esentação popuJJar, é índubttãvel, eu-

1iáo :oom�lli� um meio e!D,gel1rbJo!'>'O de, lo�ail' um d�plornia; da mesma sorte ter:á tão, qrue perterrl'c.� a uma '.�o epo.ca.
.. " '.". • .

,�os 1i!lIg:rellliEls te hiatos de lllIZ rad11lanlbe dos seus Ipa:ss'Oe todo aquele que se-
A diemocraeta 'porde nao ser .UIID, .prnncrpio", Já que e anutável nos oarnpos do

aIT= a um curso um.iV1er,sitá1nio, sem o fundamento de um curso de humanídades espaço 'SOC'l!a.J,. onde se dlifei'en'cJJa de a'côrdo co'm as soUoitaçõ,es dêle r,eClebi<tas:.

iJliLigl(jntemrelll1te
.

assimiilalôo.
, . •

' • 'I Mias é, llr1d:�bJItà'V'�lim�nlte.', llll11� "substânci.a"" e. só ass1m se e"'ptirca que se tJerrJiha

•

.j()' �u<to-�i�;t�smo 'l?.o�le sre,r um .men�J{), e delle, com qô:a fünturul, se têm soeThI'- IlPnDOel>SalcUO, atr'aV1es de to'a:�,s as bOl,!ascas polítw,:,s! Jlla Ingla1terra, nos EstaOOls Uni·
'1I'.iIID

• �Jligencuas D";:JVIi!lregiadlas, pall'a as ilJli;-pO!l'1ell1l à adm�nação e aro nespeito élas • dos, 1:'3: Fnanç'�, n� :f:10iliaawla, na HelglCa, n'a S'ueclIa, �la' Nrol'lle,,;a e na S,�,í:ça, com

eoletiJVll(ladres; ;m�s na,
o é,' e'l11 verd:aldle, .0 �Oam1nhK:> n�ll'mal pa,ra

a aSl>iunilJaçã'O lYl'OVei-j f�l1m.as de ?"Ú'v:er1l1ios, fmmas ele ErS1ra;d.o e prob1em:;as ra'Clms ,e de rOl:asse�, ,SG'cl:arls, e 8:0-

:tosa dOs' OOIIl,hecrm,en,ws e paQ'ra a n'l1trlçao do esp,ír[Ibo...r 110111;100S, dl:fel€\I1Jtes e'nl cada lll11 deles, s'em veV13:lI' em COlllita a dlf\nefc,shelad:e, OO'S suas

� .

As mlOllll1Janlfas podiem ser:. es.?aladars, I�S o mei'O hábH dJe as v;imgar é, sem tl'ad.iç�es. ,

'

'_ . ." ,_ ,. .'"
dri!;v�da, oonto,rna-lals com ;placlen.cJ:a e te[lJamdl1Lde, furrtarmdo-se às difiC'lllltdJades inú-

. NaS' bastaI tallll'bel� t,ma OO"1JSLlitmçao, p'!,rra .seQlJmentar a d€lIIlorCraç�a, porque,
tel.ll e, ao -me.smo _tem,!>o, €IIl.che'1Jdo ,os olhos IrIa p.ai'sa.glelm cirrcUJI1JdraJn:úe, De,po'llrSlanrdo-os

como Ja d]sse co,m ,f'�ll'<;,dal�,e cruet,. 119 começo dêste séDulo, "a si'lDe.tTi?- das for-

lll!a sua betem e lnVe:ne8r,ailldo-os uns aOidren,tes dieserobr-ard'orS e oada V1ez Ina1s domi- �as OO<l1ISt�tuC1ona.lS d]SSc'l11,u"la mu,lta,s V'eze.s. m,as cIro que r'eV12r1a, o equÜ]brlO real dras

-:;ma:dos à medJi.dJa, � asüe'l1lsã(). for98J.s POl'lrtlJC8JS; e, Ipa'ra conheoelr o reginl'e c.OrnstitnJ,cio!l1al ele Ul11 país, não ba,sta
No Brasil, ilndJelizme[lte, nem ,seill1lP�-'e tem sitdb :resg'UJalI'dada, a ptl'o,fissão d'O adIvo- lel� a sua C�nstttlliçâo: liA v,errldaJCleiJra Oon.st,i,tuição dos E,stadlOrs Unidos, o q.ue há

�éJjdo. IDle1a de origInal ·e ele eSSle.noilall, lllào está n>os t1extos c'Ü!ThstitUicUonais'"
E mesmo, "Tl1J certa ép<lca, a ilnterpu-leJtação fi]olsóflca 'de u.m Iregts'lJador em 1'e-

É l1Jecressárr'.10 que a demo,cr,acna temrha pl"ofundid:aele J1Ja, ,ec1uoaçã� iQ1.teO'r.ar1 ntO

1ação à lilber,dJad,e ·pl'ro.fj'ssioll1:91, abriu-lhe ars P'Orm:s a qll.l:antos, com a irispti,açá'O de V]g?1' éconÔ1nil)O ie na saúde ,do c0IrlPo. e do 'eE\pírL'to dos membros c,a coLe'hvidatbe
l«:tras �l.:e.ss.ad�s" v�&llumbrra,ra,m no's :f'ol'lnillámios Í'or:eJn!SlE$ a síntes'e acessív,el de ·.pOLit10·.;! .

.

_ . .

-

tõdia a 6le�11a JUll.�l'dl!üa. .

.

E 19ualJme:rut� ilLUsao
.. �ag,maiI' que ela ,pnssa estJahelle-cer-se nO' Ull1.lD.1do, para

E, assrm, se deu aso a que uma IJII'ofissão, li:1eSlpreHf3!da ent toclOtS os p�íses d€ fhmr' com,o um 1'10 tl'arnqUl10 e frar�' tO('o.s os allrge;,OIS huma,nos. A clienlocracia '"

.ruevadJa f'OT'maçâo jiurídica, pel:a trad:içã'O" da sua ilnvesrtiu,ura, uem,s respol1'sarbi.lida- ltlllta corn.t]11Jua, e os se.u� ma,to.r:es Ilnlll1i'gos são aqou<:!'D€ls Cl'l1:e ,eia pró:pria aL'menta nas

das co seu desempenho ---;-, e. tendo pm si o. íllldioe_de uma cultura especiaLizada _
ondulações ela sua' elraletirca: e. nOrS cho.ques das fôrças que lhe elllm�re discitp;Unar.

fôsse 'O camjpo d:a av'entura fáoiil, da soh§r,c,Ja tlI'avrestidia de hiaJbilklaJd,e e a'a audácia A democ'l1a,cJ:a" flurallmerrlte, 'não pOd,e Hear cOll1rCJ:iciomlflda ,estri1.amen te às 0'1'-

�az COltTI. a's g;ailia:s da eloqüêl�cia.
' , àel1s jUl':>dicas nacitorna1s. Assim os 'indivíduos, como. a,s nações, têm direitos fUl1J.

'1".011' ISSO mesmo. senhon'es badnr,er1arr.ld'Os, é ill1lPeI'ativo d'O jQl'l'arlnento que
damellrtla,Ds a serem resguarrdr3Jdos; os 1ll'ONOO1'ars ecouôm�co,s e socira.s 'l'essaem das

aca.baill'! Id� _prestar, el:ob;:'€Clerr 'e exa'lrtarr Ilté'la' ética e pelo inilntJE!'l-l"U!)to cuHivo das fr'O.nteJtra� do.s .Estados, e as vOZles- que pedem assistêm:::ia e pil'o'ueçáo podem ser

�s J�I'ld�cas a pnofl,ssao do raldrvoga.do, c1'.i,a a�ta ,missão é serv.irr os que tem sêde V'o"es Uil11V1BI'Sa.JS.
_ . '. .

� _�tiçla! Dl1rtrer;essal' a, atenção. do jui'� preJ,?- o:lm1e"",: e ])Q-'Obida,G1e elo ra'clocínio ju- .'!'a1v,ez aiS naçoJ€ls a,l!ll00 estejam longe dle tOlCrar o id�� ele KeLs'en, ,p�ra a l}ri­
ríddoo aJplioatd<o a c.a'lJsa q'llle def\müe, dId1alt11'I2JalI' a 'eQ e fla1JelI' vilver o Direito com'O maZJla do D.reito Ial.terrnarClO'l1'al, do qrual dreV'e denv'ar t9'0ra o'l"dem JUrJd�c.a naclO ..

'imlla .cI1:Ianm' v,atiV'a..
' nal. Mas uma das oomdiçõe.s da paz u.n1ver",'al será, por é"erVO, r,econal'ecerem 'Os' "";s-

tados a vi,gênci!a qle uma ordem interm,a.ciorJ1al, em berr1e1'ício de todos e esta serr-á
Meus senhOllles: taLvez, após esta ,.gu,"llra, ,tm1al. das taJreLa,s hilStórica,s da delnoonacia. '.

'

I

�ã'� se<rda oa,lÍív-e'l que, nest,e passo de atl1JgúSltiras rpaJ'la a hIllmarüdade, r() oultor Serr1Jhorres baohared;and'Os: ,

-do .Dl'rel'W se arbsb.,'e;srse »'pr€l11'a,s nas q).1lestl'>es tocantes à su,a aJtiVic!lade do'méstica,
-deslinJteres9aUld'O-se dos pl'On�J,em?-S que. €IJ11 breve, hl1ie 'pecliJrâo ra eolalbm-ação, quan- O Lema que a(lotas.tes é pbgnare jure et aequo.
tão as nações, a1ndla 111Ia.lrfrerida's üa 1'llt'a. nnéctarrem, sÔlb1"e as'nrÓpItÚ.as l'uinas a edifi- .

Nem outrro, aijJêlo tem ,S'.1do fe.Jto, ,em todós os temr»os, a todos quantos eletêm

caçoo dJe nO'VOs ilnstitutos e as pe9(1uis3rs d,e 1l0V1a.S fónrnruwas };ecQ!l11S'tiltuiDJtes 'das seus 'O rpoole.1' e assumlem a r€iSlpo'l,sathilidade de,s negóe.ios públicos. , -

.orglalIllismos COnlrbalidos. .

\ ,Mas nllo:1Jc.a poderá ter sJ(],o tão ansioso co,mo nemle' amargo plobSSO dia. hustlórlla,
O DLredto não é ylrodru,lo dr". vonta,[�es a,rb1trária-s, sleim causalidade e sem CQn,se- em que o delí'1'io do dogJl11atismo politi,eo, s}!I'virelo nela va1d'a,ll1e de submeter todos

quência. V·1v1e, aQ cO!llltrári-o, de 9Cl,liIClHaçõ'e's sociahs, e !J.1.'Elnlhm1'l pIl€lCeito seu terá os v>cü()res SlQ,ci:ats e tôda.s as cou'1s0iênc�Cl!s, ao cáraêI'\e d€ "ume. nova arden1", laIl.­

j!aros dle ecm,tiJnui:dJadre, se narScer' dresJ:ner'edc1'O dês:se 3i]}êlo. çou sôbl'e o m'ulndro o abuso àa fôrça, a iln'solêllcira da cruetldad1e e o' insulto. elo <1e;;-,-
'Cabre, d1ess:arrte, ao, jltlTistra, 1,'CJ tl'r?('0 i'dealizador dIas nOITIlIfl'S '€ elos instit.utos ju- ve.sP,:ilto 'a<üs :paidrróes mais 'estlmáV1ei,s da cUg!l:ü{,arde hum�!a1ta e 'da própda piedGde'

rídãco!s, nor;beaa:·.-;s'e D11€1l1üS pelns pr:ef'2TIê!'rl,cj,[!S da sua l�zãfO, por l11<ai's ca<tiV3ut:es do crLS't& '

"que pelrars corrrc'lrtes, IDVlit,a.s vêZ'es ',ne1utáv-e'j/s', q,ue forçam, 'em Idado l110iment;', a Sôbrre as ruí'n:a,s sociaJLs dos ,po,vos fla.gel�dorS e das DJações subvertildJas nB,süerão-

tmam.sllação dlas irl�iIa!S ou àlas ne.ceslS-iclade,s p::J.l:ítilClalS d.os u)Q'VoS', ,eln tÔl'IOiÓ d,e um pon· novos iln9ti,vutOis j,Ulroídicos, 'p:Jrquls' o Diore.i!to será SEllllID["e 'a ·fôrca C0il1ls1trllítdil'-a e a
'

í.o dIe atraçãlo.
. síntese a que se atieiçoaau as nreoes:sidR,c!tes ,e o's .apê1os da,s sociJe.<:llades políticas, '

E, na éuoca Qll'P a�r"'''eC,O,"''-''),. +"" ,1,0",)2'.o-s e tã.o 'proru'ndos são os problemas de das qll'ails 1:Jarr1rto sente e il11te'rpTreta a's veemências do e.sp'1ellel.or como.as wngústias
om-dlffin poli,tiro, S'Q:cfu-l ,e econÔllllli�a das nações, que tO'dos têm o· c,aráte�- e'e U!l1iver. da depressão.· ' .

'

IS<hlidade, ,e ser'iIa i1wsã'O aúOl1iür qhl"q'llrer po,vo com proib�erna daqruela natureza '
E pugnare jure et aequO não p06eT'á deixa,r de ser o 'Wimlcíp]o orrlentador da-

�l.lsLvame!l1ltJe seu. ' qUIO!]res a quem fôr cometida a: tar,ed'a de conduzir de novo ao rum'O da esperanC"cl

A gtUe�ra que eJl11IPO']tg1a fi],erstta 11,orra t.odros os conJtiJnentels e 'traz q1.1aSe' tôdra.s as a todos quanto.s, cle!peJ'ecidos e to.rtuil'aelos pelaIS honrores da guterra e ela misérfa
maçóes enoa,dreiadars à sna rnnda s'aGlgr,el1l1,a, eXlprim1'e tão ,SÓ, ,por maior que seja 'O airrrda r,eÚJnem as de,:ooadeii'as fôrça,s, parra C1'erenl na ebBrmIa consistência da verda:
5m:lbiJto da sua ação, a C'0Il1'seqüê"óa· do c,hoque [!,e id1eologilars:, q'Ue jamais podleria4n i

de do Direito.

QCom,odail'-se p,a,c>Ífo,camenrtle d,€'ni1:ro.' da 111f'Sr111a civiJitziação.
'

--,-----

Não. é nOI\l1O na lüstól'ia ela 'ltll;mI3nlid�l'dre ,o cO"1d11ito dos que r'eCla,m'3:'l11 ,ar gara01-1llia de prel'l''Ogativ'lS ou de' dl.l'eito.s i'undmnentais, contna a rigidez ou a iiJnpla,cabi-
:tida!de dI(): ,pO'der qrue j,mIP5e, em ,s,eu _ben'efído, UJTIiq .ordem fu:rida,mental.

Apenas ,essas 'prrerrogativ:a's ou d,rebtos nãro têm sido os mesl11'o,s em t.odos os

terIljpos; nem e.sSja, "oJ'dlen1'.!. da TI1re<SD1'U. .fclI"'rr'la a_,f1eiÇoadJa: a idêl1lti.cos propósitos ou­
.31QS mresmos ilrute:ne'ssadoSl na sua manutJetnçãro.

p{)(l' o:u,1r'O lado,. não. ,se têin processado êSSEls �enômenos ,dentro dos mesmos

� sociais, Inem a's sUJaiS relpeYoc,u9s5:e.s tê'm artin:g,ic1o en'1 tôdas Cl!S épQ.oas a n1es�

HIIa' lattLtude oolítioo. /'
.

! .

QuaIldro a ordem fUlld,a�neJltal, c-om ea'l'áber de peglallJe dlefinitirvo e a.pa,l'ên.c1a
�eiga.l, ilnlstituída pel.o p<ldE!'l' domjlnaJ1'te, rubS'orV1e as prerDogativ'a.s ou os d.iTeitos,·
�onsidilmldos i'nati'enáv"eis, .d'Ü's 111€!l11tbros, gruIPos ou cLasses de' uma cü1etivic1ad€ no.­

Ji'tiJiCIa; - temo,s a ditadura específica; qua(n!do existe tlim requlHíbrio e'ltll'e a o'rdêm
fundamental e Ors direitos fundamentais das cidadãos e a l,ei politica, Ilhes d€ml;al'ca

JITeVliarrruente e com ca;ráteT de lP'er,pelbu:idade o eSipaço de e,Xiercíc'i'O - temos lll11 sis­
t.ema' dÍeunoorático' específico.

• -

. A dltadJura específica nasc:eu, oertamente, co,m as primreirtals sociredades· ,políti
(laS; aJpen:as tem lnu;diado d/e nome e, de função, atraiVés ,dia llistó'r-ila: - teocraêia, sa-

1Ir.llpIia, tirr'aJI1.ta, COlr,ISUJlJa.dJo, féud!a1ismo, Jl1o.narqru;a arbsohirta, totalibarismo. '

A deml()cra.c�aJ por SUla VleZ, 1111a1s noY1a na histó['i'a poil1tlea, 'S:'Ll!r.gilu, para os po­
V>G,'l do oC'ideI1Jtre, ,em Atrelnras; 'e, daí e111 <1La.ntbe, tem sido a cOrl11<)Ja'nlheira e riv;aI da
.eMaduTta" já v'€ltIüediorra, já vencida, mras uu�dil1d:o .semlprne o encanto suti>! eIras suas

1árm.'llJ1as, abSOlvidas àvidf3!merr1.te por todols quantos - indivíduos, g1'll,pOS ou mas-

,Sa'S - ruspiram lrma reiVliJl1rcLiea,çã,o. �

POl1JtillhaQ' os S'llrtoo da demoClracia é, pau' co.ll1�egnLÍIl1Jte, qualsre escrr'ever a hhs·
t,õrID das aIl11Jocrradas.

A 'I'ivalidrade emtre a dlemoCI1a�ia e a dH:ardiura fo'i já eXipI'eSsa; há quasre 11ül e

flmnil:J'entos anos', no aicllrnirr,áV1el 'diáJogo das "SlliPLioall1rtes", dle EIlU'í,pid1es, e<J1rtrre T,e-
\sêu e () Jn:ensage:i,I'1o' tebano, nO' qrual êste justifica � tiT'ant,a e iroll,iza a o;p.imião das

massaos, iJ1lCialpraZ'e'S de di,soerniT e tau1!gl1dras sem!pi'e pelos vãos diisC'ul''Sos elos dem-a­

'6'óg'OS; 'El Tesêu, üef1endlemoo a d,emo,c'l'acia ateno:€IIlse, retruc:a-l<]]'e q'ue, wb o dom,,·
él.:110 CIOS ti:ranos, as leis' não são a,s ll1'esmas ,paQ-a bo,dos, pois JniaJs!ce,n do alV'edll'-io de

fluem m'aoo,a, no pass'O que, so.b o im,pér10 das leis escl'it'as, o riüo '� o pore'e têm
.oQS mlesmos di.-eitos e é per,mirtido aros 111'á1s pomes l'esporncller aQs hltsu,ltos dO'3

ro:dier,osos e até ó mais humilde lográ "itór![\, sõbre o maior, qruando têm rpor si·'O

i)''I'e1tro; .o tia-amo olha como ilI1iImigos todos os cidadãos laaüv:os e co.,r,a.iOSo.rS, condfe-,
:n<mJdiO à mo.rte torC<l'S' os que fa21eIl1 sombu-H à tlr1aJTI1a, la{nlÇalndo mão dos bens ,parti­
rculSll"teIS e a.-ranlcamdo os fi!lh!os dos �rróprrios lares, pla,ra dê�es d1spôr segundo o.

g.p!alUl dos seus ca:p[t:'lkhos.
As v,ores de Te,gêu e do l111oolsageiro die Tebas JJi'calTialtl1 :lJa'larndo eterna!ment-e, e

!'JIDG1s c-oun <tamaru1Jals rre.ssornâ.nrcia.s, .como na éipoaa 3Jbua�, em q.ue as ditachlras e l'hS

.("em.ocraü1as, 'emtpenlhadas nlllrI11a ,lluta sem quar'be.J, se a'Clusa.m redprOCaJ)11e.nt"e c,e

T�pO!l1JsiÍNeis rpEtlOrs mailiers, ec<lll1ômtcüs e sociais.
Os to'talitarismo,s f1asc1st,a e naioir\>ta irrog;am às dlem'Ooradas a cullla dre ter,1=l1'.

.beT..ado o CiOOnU:ThÍlSlllllO.
.

• \

Não é noiVa. a· acusação. RJealflUlenUe, o liber,atlismo da esoo']ra, de Manohe:ster, lu­
reill'o ecom.lÔmdrco das democ!!'aeia,s d'O séCluLo XIX, fo'i oa!ldo de c'll'1turra, Q!llrele eres·

",eu () TIlou'1sÚllO do oa,piltalilsmo, que ex;úrav;azoll.l die tõdals rus froll1ltJeiras 11Ia!ctiJollla.lls e

.fêz· dO' ll1UlI1\'0 o s'eu tr�butário.
'

.

SuSOOIlltaulldrà () lllI'rilndpJrO dle C(ltl,e os fatos s'OC'iais dteve'rilaJlll �rOCeS9alI'-Se CO<111'O OS

:J"enõmrenos naiurairs: �1VT'es, diesem,bara.çad·Cls e cO'l1dJuzidJos p'e1ro próprj:o destiUllO,
-IorIllulJa.m.do lre,i's que eram CO.Uis.eqüênôas da im,perfoei'ção d'O prÓ'prrio ,siste'ma - o li·

i' ,ffi'Ia��i.smo eCOIIlÔlIrüco aJssegm-üu a'pen.as a. liberrdiadie iltrdliV1iiCiual rpa,ra OIS poder'Osos e

�I ]1VTe concorJ'êlnoi.a pa,ra o triU11lf10 dos fortes e 'e�peouJrad!ol"es, qUle, mlan,ipu]ara!do a

rc'Onom,ta e as fil1JaJTIÇIllls das .naçó1es, tblrharn1. por si as fÔlrç.als :pOJítiC3.s, que assis·
,ilaro im.diJielrentes a co:nrrida, desen.fr,eana., dio egl0i&�1liO ind:irvidu.aili1sta e a 1ürta desvai-
:rada ce tódas .a,s cla,sses. ' . ,

Pou"Wo, q'Uarrirdó Kal'l MalI"x, ellll 18413, se; preciPrLtou contJ:a. socirooade burgue­
�a;, ',sãore' ii qual 't'<�QI'I1JSava o Erstad'o ,d,emocrático, êste ,só lhe poucl'e opôr o seu

úflP1iici:smú ]rj,berrtal e 'a tradição da sua ordem ]):i;stórica. NãO' é de adminalI', poi,s,
que a nrmra ,c'bu.trirn!l. forrta'j<ec,ida m,enors pela y.e1'dad� dqs seus' postl,lladiOS do que

:pelos êmos irremissíveilis elQ l1berali'S��, econôlllldco, fer:irsse e su'blveTtes,fle, os qua-
-dros so.ciais

'

.A;pós a o.a.tJastrme de 1914, GS ,na.ções do continanlte 'eurQIYeu, com excreção da

Rt'issia, pl'OKJl1lt'arrarrn an.corar a's liliberdades' pÚ!bLicBJS e a t�a01rqüHidade O<l E:sta:do n.o

i'=taLecimEmJt.ü do l'eg,illne jJarlamenltalI" restri.ng'indo, dessa fo.rma, o' poder d'OS ga­
binetes e c'Je tooos os d;et€lIl!to,res dia POIdlelI' EXlBCUt!>VO, a cujos miaJIllejo,s atribu:iam
<aS m,UiSOIS dia guJerro.

Mas, a,mngidl8lS premo contiln!gêncja cios prO!b1Jemas· ·soc1a.1s e ,econômicos, g.er.a�
das após a guerra, procuraram" nas suas cÚ'J1rstit'lliç6es, t:l'l!id!uz,í-lo-s em fórrnllüa.51.

·.rl.emocráJttoolS,· desemba,raçàrdas, náo obsta'l1lte, do· ccmtm,tual'ismo pol,ítico das COl1S­

-tituições do sécurlo XIX, à,s quais em 1919, já assim se ne�err,ia profeticamente Rui

-Bambosa: "A im:f1exilbilid\adle imJd.tvidlla1ista, dessas Ca1;tas illnorrtais, mas não ,imutáveis,
-al;guma collS!a têm de cedetr ao' ,sopro de so.çial'ilzação, que agita OI m'llll1do".

Houve, dessa forma, a P:reroclUipação de "soc,ilaJ!iror" o,s d1reiltos e gIa,ramlUas in­

�-wirl'Uaiis, .nã:o se 1imitalnld'O êsrtes a uma .simples !'eLação redproca de interêsses

jpeSsoois, em fra,cre do E,stado, mas ex;pl1i;mJ,nd'O uma coorrrdlenação oo1etiva, em que o

indi'VJ!duo ";po,lí-tico" "lão se disti'lllgUle ='is d.o ilnrdlLví<:'uo "social".
Conforme 'MiJrkime, "o. EJs(laelo não podj.a ma,Ls liltl1rLtJar-'sei a recanl;J.ece,r a ·imd.e­

,pendêncIa ju:rí<",itca do Lnd:ivÍlduo, devia criar um mí'l11Í1lno de co�1JdiçOres l1ecessã�'Ías,
!pal'a ]Jhe asseguil'ar .a iruiependência socm,}. Daí, elpis pI'Ocessos simultâlnreos: de um

']ad;o €IIltre os dirr'e;tos indilviidJuais' fUlnidlaJIlJI€fI1rtais liirglura pOUiCO a pouco a elelies:a da

�;-es,;,a aoeital;'do- OUJtrQ, eJIn mOlIl1e de um pIt'1iJnicíplio cOl1etilVlO - a solidruriedrade ou a

'!{)1'ê.em .púb]'ioa - se wocessa, eJ:.ll be'l1,efício elo todo eolJetivo, unn,a limi,tação p1'€­
�staibeleciola dle cerws dir'ei.tos fundamrentads, parrticuJlJammente" ° d;f1".;prop�ied<J.de,
·'lJ.ue €V'Ol'lie sob no-sSQS <)j!hos". '. .,'

Os E,stai<lKls demQcrnt1cQs, cqm;tl.tuci.ol!1arLizados a\pós 'o TJ'ata.d.o de Versalhes, pe·
1\1 itenciaram-se do i'11ldrif1eveTIlttSllliO da d-emoarada lilbe:naL d!o século XIX, pelJas so-

3•."!;,'ÕeS elos pro'hlJetmas socdais e ecol1'ôrnic,os - pon,oo' soh a égide do dJj,1'eito rpolítico
institutos e óng�lbs, que, a1Jé ali, sUrborrd.i.nados às regrras dlO dIilI'eito prilvardio, esta-

V'.arrn à mer,cê do :o'g.o � C'oplpretições i.ndivS:duais.
. .

.

.

.

As sua.s coorsti:1Juições 'l"ealizarallll, certamemtte, dlerntro dle téCIllrCa Jur!d1ca qua­
i>e il,m,pecável, um, 'equtlíbI'lio teórico r8lpreoiáVJeI, entre <i in>t€lI'êsse SUrperior co,l:etLvo
'" -BS c;h'-ei<tos fil1nid!am;m;tads dos cidadãos. Mas defe'itupsa e fadada, ao malogn.·o era­

Jl1'eS a toonica pOIHtioa, que, riwamdo um vasto programa de sOiluções e<lOII1ômica;:

-€ sociais, dteNl1t(lll1 'O poder exrecillltivo, a q'UJffil1 ou,tol'g1ama a taref1a. e a responoobi-
lidada de realiozá-I'O.

'

.

" Aliás a dtemlocraJC,iIa!s tinroom,"=ordrado taroe; paira deterem, com. ars frágeis
.>Co'lDIptID!Jats das' mms Co.mstLtlliçóeS,· 'Q, desenlaoe dos 'wobJremas que el:as pi'ópr.iIaS ha­

,'iam criado, e que, !pela sua eXIpan:são, hiperr1!t'Ofllamm o Estado.

E oomo diz Mac Lver, "o' Elstado se COlllventJeU outlI'a vez em Leviátan, um

flOVO Leviá:mn, ou, melhor, em'dois LeviálJarus niO'VOS e j.nteira>mrernte dli�ere!l1lteS. Um

�)es o Estlarlo Óitl3Jwriarl, :tota1itáTio..O :Ou1Jro é a democrrrae:iIa, moder,I1Ia, porque tam·

_ 1.Jém :a dIerí10cracia atimg�U' BJS clJillnensões', dIe Lev,i'ámn, alimda que'sem te'I'l'or".
, Os totalitla,rismos naziS1Ja e fasc�srta,:.. pela seu naciontaHsmo a,gressivo, pelo seu

,j"QgmaUsmo polít'ioo, peJa exaLtaçã'O nae:tsta e pela ambiçã� hn!peIt'�aj.ista, Nlbuçada.
,na. n-ecesrsidJad:e· de l1J11r espaÇO, v:ltal, cl1i1aram uma pa>ram«na ool�tlV1a e, paJ.'a lhe

l'atlsfIa:r.er as a1uc�, d€d'lJaga!!'anl a mai'Or guer.Nl de todos OS temrpos.
::rá não 'é Dlm8 poocilSo eXiPlicar o Sil11istro disfarce dJas suarS ideolog.as, que,

.iP()"b o ])Q"etexto de' drefeniderrem as 'OOÇÕleS d'O bolchevism'O _e do ca.pita,mStl1o tntterna·_
'_"ifaIna'L, 3Jboor'V'eraal1 tôrd:as as liberdades pÚbliQljs. e lI1Jegamm as mais nobres con­

'flUistas da aiv:iJ.lz.ação.crJstã, embora daImto a tÓ<LOS os ·seus atos uma 'apa.rên.clla_ de
�!Ji.dlade.

' .

().s &lOlllteolJnentoo dêSile ,,século ilustn:lI1'wn a C()(llV;cçã'O de que o liberaIdsmo l

.1lLllNÇ��
"M MOO"O ,."�J

CADA !,!ECESSIDADE _ T�CI'!ICA'.
PcRFEIÇAO SE LINHAS EFICIENCIA

As balanças que trazem a garantia
nç propria marca, tradição do parque

industrial brasileiro.

Outros afamados produlos COSM<Ji·OI.H'A :

APA�ELHOS SANITARIOS EM FERRO ESMALTADÇ1
FOGOES - AQUECEDORES. - VALVULAS AUTO.
MATICAS PARA DESCARGA - ME1'ÂIS PARA AGUA

Não
.,.

eCQm

A enquete de uma radio paulista:-�sôb�e o destino

que deve ,ter Hitler, deu alguem, há' meses; a 's'eguinte
resposta: "Hitler deve ser condenado 'a morar em

' Folo-

:rianópolis". .'

.

A 'agressão il'lsolita e bárata provocou repulsa ge�
.

ral. Não somos bairi'is!tas, tanto ,que nem bairros possui­
mos. MaiS o direito de falar mal da nossa -terra' é 'privilé'-'
gio nosso; inalienavel. E - confessemos - quando fala­
mos mal dela, o nosso mal é um mal amoroso, suave,
delicado, eiumento,- cheio de "beguin". Alguem já defi­
niu, com notável proprieda,de, as excelências da ilha para
aqueles que aqui se ,não aclimatisem: "Duas baías; uma
sul e outra norte. Os que entrarem por uma delas e não

gostarem poderão sair imediatamente pela outra" .

Voltemos, no entanto, ao começo. I
,

A resposta à 'enqu�te fez com que d�cobrissimos o
.

seu autor: úm desordeiro, amante de parati, mais ou

menos. bem colocado, que, á epóca, deixava Florianópolis
I para ir residir -em São Paulo.

Pois bem!, Agora, segundo informações dignas .
de

fé, de'lá tem escrito cartas lamuriosas, indign!ldo com

o palpite :infeliz da mudança. Nelas lembra com apetito­
sa saudade que aqui comia carne todos os dias, que lhe
não faltava manteiga, nem batata:, nem banha, nem

carvão para o gazogênio, etc.' etc.
.

..

Se êSse fülano visse a sentença de sua lavra aplicada
ao fuehrer, por.'certo que esbravejaria pedindo, uma

p.ermutazinha. E..se nós a con�edessemos sairiamos per-'
d�ndo, porque, aqúi· para' nós, que ninguem nos ouça, é
preferível hospedal1 a loucura furiosa de antigo pintor
alemão, do que a rconciência duvidosa· e mal· agradeci­
do do seu improvisado julgador: Aquele seria inofensi­
vo, por que viria sob as cautelas exigidas para o' seu câ­
so� mas este viviria sorto ... O melhor, todavia, é que
fique por lá,' medindo rabo de cometas!

x. P.
--------------�--------------------------------�------------------ ------

Automoveis Chevr'olet
, .

_'.

ACONI[CIMfNTO SOCial

He�vetia \AlUdi

COfl.SlilL.iu ;;CI r,tpclmento 50"

cial de larg-,. leperq.ls.são o ca­

samento, I nlem C:.\ dlstlnta
'nn,- .. , Bp ,t·, W Idl filha

, !

,

TC'nente M. Vinhais
, do er gpn! el· q 10m W,ldl.· com
o l° ten�nle Hoj(, to Luiz MG'
Vinhóes, da Força Aefea._ Brasnm
!t'lra.

I Agrad�( imfJnto
Por nosso intermédl"', r.s ope-

.

rarlos ri? F, i'IlC" de PontaSc
Rita Maria ae' ;H:i(�Cc'm a gratl­
'fiCl'Ção qP� ,- I, m re�,eber.am d�
firm a Hoe pck!'.
____""''''''_�''IlIIl ;;;=;"'__;;;.,.....�;;;; ,

NO�)SA V�DA
VINIC IUS BURIOO

A .eltmerlde de hoje asslnaiiii;;
a data nbtGlllC,a du jovem Vinfi­
elos Ellf go fl!ho do sr. ·Pau1f1a>
Burigo, (oh; Cresciuma ..

O <.õlllversc.rtónte, acaba de la-
1fT' 'o- <.:UrSO· {!oe contador, ne'stitl

Capil�i. � i:lssum,tá a Contado­
ria r1 lmport"nte firma Zeterul1liQ},
BUIlf!,v e Irmãos, de Ctlcal, da,
qual seu pi:1t é soclo·gerente ...

EDNA ,MARISA
Comp}eta hoje o seu segun­

do aniversário natalício a. ga­
lante menina Edna Mirisa, ;[i_. �
lha do sr. Abelardo Beck e. de·
sua ·exma. esposa d. Elza Car;...
I I....""II� .... --',li'.· ,. " " . .t.... " ,.

'

. .::i�.
doso Beck.

,

JOÃD MACHADO
Transcorre amanhã o ani­

vérsário natalício elo joyem.
João Machado, gráfico das on-

,

cinàs deste jornaL"
.

,I'." .

MISSA EM- AÇÃO DE
. (' ·GRAÇAS

.

Joaquim' Lúcio de Sousa. 6'
l

exma. ,esposa d. Donatília Sil"",
veiFa de Sousa mandam cele-,

brar,· na próxima ,segunda-fel':"'-
" o \ _ ,

ra, as ,·7 horas, na �greja Santo(>
Antôriio, missa em ação ' ds',

graças pelo restabelecimento),
de seu, filho Joaquim., 'J

�. Por nosso intenp.édio cónvi+A'.
da :iws 'sévs' parent�s e pessoas'
amigas para' assistirem a esse·

ato 'religioso.'
V rode·.e uma limc>uline 1934 e um DcubJe-Pb.eton

rUDCip�&Ddo !:.em.·
Carta. par. e.t_ redeção pAra

AUTOMOVEIS CH,EVROLET

192!( Ve'"nd'e;�se'
- �um.a .. ma:�

, _ .. " . .

.

qu'na .. Qe;.

1 escrever éUn','erwood:
.

-

'T,ratár com Sebasttãq VlellT�
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"A CIZETI"

1 VIDA
I

,.Desperte·a BUis
�.do seu Figado

:e saltará da cama disposto para tudo

� Seu figad� deve produzir 'díarlamente
um litro de bílis. Si Il bilís não corre li..

vrerncnto, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gnses incham o estôuia­
,b':o. Sobrevem a prisão de ventre. Você se
-sente abatido e como que envenenado.
'Tudo é- amargo e a vida é um martírío.
Uma simples evacuação não eliminará

a causa. Neste caso, as Pílulas Carters
-

para o Figado 'são extraordinariamente
encazes. iFazerri correr êsse litro de bílis
e você se sento dispcsto para tudo. São
'S'ju.ves e, contudo, especialmente ind icadas
p'ara fazer a bilis jorreI' llvremente.
1 :ça as. Pílulas Cal'lfr:; para o ligado.Nao aceite outro produto. P�pço Cr$ :1,01\

ANUN(;IEM EM

"A GAlfTA"

\\fILSON, LEAL MOURA

'A data de hoje assinela a

passagem do aniversario nata
Iícío do nosso estimado conter­
raneo sr. Wilson Leal Moura.

Tra nscorre hoje o aniversario
natallcio da exma, sra. d Eurl­
dice Andrade Costa. esposa do
nosso conterraneo sr. José <:;1-
rlaco de Souza Cosia, residente
na cidade de São José. .

"-

tino Silva, funcionaria da Casa seguiu para a .cldade de Laguna, i'orlDotúras
Branda. SUa terra natal, o ,Ilustre íacnt- HILDA . ESPINDOLA REINE

- tativo e polígrafo catarlnense sr Com plena aprovação e exce-
�oie o anlversarl�. dr. Osvaldo Rodrigues Ca�al. lente lugar. cornpleteu o curso
Jovem Paulo AI Direlor do Departamento de Saú te professora normalista' no

de Municipal de Florlanopolis. Instituto de Edllcação "Coração
DR. ARMANDO CABRAL de Jesus", a ·inteUgenie senhorí-
(Está em Florianopolls o nos- ta Hilda Espindola Heme. natu­

so talentoso conterraneo sr. dr. ral de São Francisco do Sul.
Armando 'Ca9ral, provecto ad- Esta talentosa magtstranda,
vogado em Laguna. além de fazer seu

\
curso com

DR. FERNANDO MELO grande brilhantismo conseguindo
Achã-se nesta €Idade o nosso todos, os anos os primeiros Iu­

distinto conterraneo sr. dr. Fer- gares, multo se destacou .na ar­
nando Melo, promotor publico te do desenho e da pintura, deuSENHORITA TEREZINHA .

de Caguna. \ motivo para que o sr. InterventorCARREIRÃO
.

bR. XAVIER DE MIRANDA Federal Dr, Nerêu Ramos, re-
Transcorreu onte� ,o amver-, Acomp,mhado ce sua exrna. conheci ío amigo dos estudantes

s.art( natallcio d" distinta senh_?- esposa, chegou a Ftotianopohs ihe fizesse o oferecimento de
rita Terez!nha Callado Carreuão o sr. dr. Xavier de Miranda. al-, um curso gratuito "a. Escora
dieta filha do sr. Jaime Carrel- to tunclonarío do Mlnlsterlo da Nacional d� Belas Artes. porrão, funcionaria federal e de sua Agricultura. ,. conta do Estado.. ,

exma, d. Dec a Callaclo Carretrão CAP. ATANASIO DE FREITAS Para esse motivo, ap-esenta-A aniversa lante, foi muito Chegou a esta cidade o sr. mos ã brilhante professorandacumprimentada pelas Inume.as Cap. Atanasl!) de Freitas, dele- os nossos maiores parabéns e
amiguinhas. gado de policia de Laguna. VOIOS de Ielícldade;

-

Passou ontem a data natallcla AGRADECIMENTO.
da exma. sra. d. Maria .Icrge Tte. Oliverio José de ,

.

Viuva. Ernestiae Delfina dOI
Salum, esposa do nosso presa- 'Carvalho COata e Panos Amorim,

.

vem por meio'
do co nterraneo sr. Antonio Sa- Senhora desta agradecer as Socíededee;
lum, do cornercro' desta pr .ça, União B. R. Operaria e Liga

Iconhecido e estimado "entralneúr participam aOI parente. e Operaria pelo auxilio prestadQ
C!O AVAI. ! peseôae amigai o naecimento .

I
ao meu finado marido, AbUio

, ---.. de seu filho:Paulo-Roberto, Franciaco de Amorim durante a

ESPIRIDIÃO AMIN ocorrido dia 6, na cidade lua enfermidade e a, verbas da

,I de Lajes. 1 funeral.
A todo. minha eterna gratidão.

Transcorre
natal.elo do
mendros.

-

Deflue hoje a data natalícia
da gentil senhorita Zui.Ma Ferrari,
dileta fiI�a do sr, Ricardo Ferrari.

Passa boje a data natalleía da
exrna. Sra. d. Djaura Tavares,
esposa do sr. dr. Fiavlo Tava­
res. Juiz de Direito em Mafra.'Decorre. hoje a data natallcia

da gentil senhorita Ester,
. dileta filha do sr. EuHI0 Ceies-

UM BOM' ESPETACULO NO JlA.Ioa CONFOIlTO-

A's 2 horas-ELEGANTE VESPERAL-Programa
;., I-Cine Jornal Brasileiro-Cooperativa. .

'

,
2-Um filme que representa a. propria vida: IHORAS de TORMENTA

com BETTE DAVIS e PAUL LUKAS '.
.

. \

3-Um drama vibrante de emoções, entremeíados
por um ltndo romance de amor:

MIme. Frou-Freu
com LUISE RAINER e MELVíN D2UGLAS
OE"'-'SURA LIVRE
PRIEf;OS: Cr$ 4,40 - 3,30 e 2,20

fone 1,435

Pedi�_!Iue Pl08 ·àjllde� trazendo troco
- ,_. ----

IA's 2 horas - lVlatmée Colosso: I
PROGRAMA: Il-A mais bela 'do mundo+Na- .J

danai DFB I2-·Um drama emocionante onde
irnpéra. a írbra heróica de um

Inu-hado de bravos:

forja�or �e Homens
com Pat O'BRIEN e Ruth Warrick

3-HU,\1PHREY BOGART e SILVIA SIDNEY em

A tragédia do circo. I
4 --Ultimas episodios do sensacional se.ria.dO:

_ i·0 vale dos desapareCIdos I
com BILL ELqOTT. . I

Preeo: Cr$ 2�80 Cuoieo.-lmp. até 10•.
-------'----=r.==========�====���==�==�
Hoje - SIMULTANEAMENTE - Boje

� 610 e145!..'I �A'�ha! Y
"

BETTE DAVIS e PAUL LUKAS em

· O AS:D_E TORME T
��: 2..A heroína deste drama é a mulher que ama e

compreende seu marido, até· perdoar seus crimes,'
estimulando·o ainda. na lu ia .

em que se empenhava.
RITZ

No Pronram�·_1- Fol�a. Carioca� 31-Nacíanai DFB
y u. 2-NotIclas do Dia-Jornal. ,

.

f ROIY l-Novas armas do Brasil-DFB
: -Noticias do Dia-Jornal de guerra.
. ' Pre"os. No RITZ-Cr$ 4.40 e 3,30. . DR. OSVALDO CABRAL.

\I
__

.-No ROXY.-Cr$ 3,OO-lmpropri 1 até 14 Em goso de licença e acom·

·������������������������IJb4D���n�h��d�o�gd;e súa �xma. espo�a,

O IE S I M-U L·T-A�"I-:-É A�M &:1 N--r.·E ILi-IO DE..1I1B8 """ "�OEON ás 2� 4,30� 6�30 'e· 8�30 lu"s. -" IMPEIII&L áfi 7,30 b ..8 _. r-I
.

_, \

tlFig""ras do palsado num'iI sublime evocação. :
-. lang'o5 inesquecíveis!· Canções Hndisiimls! Romance ete_rneced�r!

Qo'

"

,I

j
j

I
,\

A e tcmerlde de arnvnhã marca
a data natalícia do dlsttnto e

conceltua Io comerciante sr. Es -

piridi30' Amin, f1gura de desti
que nca meios sociats e comer
claís d i Estado.
Soclo da importante firma

Tufll. Arnln & Irmà'lS, COIlces­
�I H1Hla da Pord M Jtor ,Com-

.

pany e de outra" or�g':lnl"açõe!l o
aniversariante•. é pessoa multo
estimada pela fidalguia de trato
e seu carat�r ilIbado
A GAZETA. felicita· o cordlal-

mente.
':f:'#!I�_;

ELAINE
Transcorre amanhã. o aniver­

sario natallclo da inteligente me­

nina Elalnc. querida fIlh'i do sr.

Esplrldlão Amin. comerciante e

Industrial e de sua exma. espo-
sa d Elza Arnin.

.

O distinto casa!, assInalando
o acontecimento, receberá ás
pessoas amigas, . em brilhante
festa •

-

VIAJANTES

�m��i�J: ,.' .'
• -o' SEU crNEMA- Fone 15,87
A's 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa

3.FILMES E UM SERIADO:
I-DEIP JORNAL 3x13-Nacional Cooperativa.
2-Frank SINTRA -TOMMY DORSEY e sua orquestra em

Noites de Rumbal".
3-Um filme original e iutereasantissimo!

-, Diiinha é Dengo'sa
com KAR HARRIS-William TRACY e· Daphne Pollarde
4-Um adoravel filme romantico-musicàll Todo- o esplendor

I ' de um carnaval em Louisianal
.

Carnaval da Vida
com John WAYNE, Ona MUNSON e Charles MJDLETON
5-'9 elO' episodios do gigantesco seriado:

M�ontanha M·isterios'a.
com KEN M<\.YN'ARD .

Preea Uoieo C ...., 2�OO - .Inprõprio até 10

.,

Dilje, - SIMULT.:\.Ntic\MENTE - D41Ije
CINE ODEON I (:IN8 IMPERI.AI.·,·

A'S 2,4,30,6,30. 8,30 HRS A'S 7,30 HORAS

:1., .

SESSÕES ELEGANTES - PROGRAM,\:
l-Cine Jornal Brasileiro 3x39-Nacionàl Cooperativa.
2-MARAVILHAS DO INVERNO-Short . .'.

"

R�
3""':A VOZ DO MUDNO-Joroal com vasto noticiario. m
4 .......lniciando as apre�entllçõe9 n�sta Capital dos grand�s

mes argentinos, apresentamos:, ' :".. ,..... ,

Como ê triste Recordar
com LIBERTA.D' L�M \RQUE é ALBERTO VILL,\

. Figuras do plSBap,o nllma sublime evocação!
Tdog9s inesquecíveis! Canções Líridi3sima31 R(�m'lace' eterne· .

cedor! Superior a M\.DflESE�VA e PORTA FECHAD.A._
Musica de CANARO .

Preços Cr$- 4.00-3.00 e 1,OO-Na se3são de 6,30
_ .

·Cr$ 4;00 (uoico)-Imp. até 14 .. ANOS. .

fil�

"'",
f

� ;_j,:--,''i',_:'.._._�� ._.;_._.,_;_'_.,_,_'_;'.oI__,: �.
. �__

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eoeompntlla., po;'.. ��
..x �)" d'c'ilJ)Dario,f!iiI E.teye em nOlla redação UO"'" romillão dOI contado­

randos da Academia de Comércio !.l·e Senta Catarina, COID­

pClta da eentil lenborinha c.Alcida .Ferrari e jovenl Saul.
Oliveira e Menoel Lino de Jelua, que nos veio convidar
para a•• iatirmol ãl loienidadu de coleção de grau a reali­
zar·ae no dia 21 do corrente.

ILONDRES, 16 [U P]:--A emissor� de Be�lIm �iz qu� o;; russo�r
jlan.çaram nova ofensiva' na Polonla, ,para Invadir a S.lesla alemar

'Os re�el�es �elenos aceitam o armislicio' �
-

"Moscou, 15 (U. P.) - o mã-1 Arthenas, 15 (U. P.) - o ar- �ircú1os esq�erdist�s anuncia­
I.echal Staliil, além de negar I cebispo de Athena:s chefiará o ram que um emissano dos
apoiomilitar e político da R1Ils- I novo govêrno de coalísão, que guerrilheiros visitará amanhã
...JSla aos guerrilheiros gregos,

i substítuírá o gabinete Papan-' o .genera! Scobie, afim de co-
.aeensertrou-os a que depuses-'dreus.· . miinícar a aceitação das con-
sem as armas.

.

I Athenas, 15 (U. P.) lOs dições de armistício do coman-
--

_.

I do brítanico para pôr termo á

DA INT' I='RVfNTORIA ,guerra �ivil. Pela prímeíra vez,
L ' .

nas ultimas dez noites, rema
.

.'1 hoje quase completo silencio
I .

nas ruas de Athenas. Sabe-se
-----

r XI que .os guerrilheiros da "Elas"
O aumento da, rêde rodovíár-ía do Estado, com a construção : pedirão a Scobie garantias deue estradas que c�rtam o n?sso terr!rorio em. todas direções, foi 'que .não serão perseguidos. co-sempre 'p,!"eo:cu'l2açao d? governo Nerêu Ramos, que nesse aspecto mo p tid Iítícó , .da admin istraçâo vem ínvertondo grandes somas reaiamen:te com- .

ar 1 <; po 1 ICO, ao mesmo
)pensadUiS com o crescente desenvolvimento das �o'S'soalS fontes pro- tempo em que prometem acei-

. .adUJI:oras.
.

I tar um novo govêrno nacionalDentro de r:ecmsos. orçamentários, sem dúvida Iimitados, o sob a chefia de outra pessôa'Est.ado ve�l reah�3Jn�o obra, de vrrl.to, ligando, entre si, zonas da que não Papandreoi A . f _maas alta importância ecónormca.

I
USo s or

Por iS�lo. ,meslI.no, a-pesar-de não possudrrnos uma auto-estra- ças d� "Elas". atacaram, na'
d� modennísséana, 10. VII Congresso �e Est�adas de Rodagem, reu- rn�nll� de hoje, os quartéissrido enr'193.? no RIO de Janeiro, mao se ,flllI'·ton aJO rmperioso de- I brítanícos de Athenas, mas fo-ver de consagnar na ata dos seUl! t'l'ab�lho:s um voto de louvor ,Tam encurraladas e finalm ....pelo que se vem fazendo em Santa Catarima mo tocante a codovías. I t '

en
.

Todos os anos, numa eloqnetne demonstração da. nossa faina ! e se rendera� ao anoitecer. A
oCOIIlSltI'1utora, pode Santa Catarina inaugua-ar- uma ob.ra de ante ou

. batalha terminou com a cap-
�aJ estl:ada, destinada a. prestar beneficios às, zonas por elas ser- tura de 29 guerrilheiros ínclu-vro'aiS. Af�,da e�n 1943 fOI entregue ao trânsito público a rodovia l síve quatro oficiais te�do os.A:rad"angua�P,rala Gramde", C.OIl1 54,500 metros, 'Ü que elevou a qui- rebeldes d íd

'
, ,

lometr-�g1em estadual para 3.621.700 metros, A despesa com a CO!l1- per I o ,aInd� seis
�erVUiçao dessa extensa rêde elevou-se a Cr$ 6.694.200,30, o que mortos e outros seis feridos.
.x.esulta em Cr$ 154,'00 a média quilornétr-ica mês.

\

T;rês ínaugucações assimaâaram 1943: a estrada "A,mranguá- COMBATES EM ATHENAS:Pra�:a Gra,nde", 2Jcima J'ef,erilda; a estra.d'a\ "Pledra Bra\nca-Pi3.�ará" Athenas, 15 lI. P.) _ As.e.a ponte "A],tamiro GlIimarã:es", sôhr.e·o ['ia Itajaí..açú, na estra-
.,da «SUlbida-Hamônia". I f?r�as "�ras" atacaram as po-,

Sôbire a pl'i.meira, diz o Helatório dUi linterv,erntoria: "Em 28 SIçOes bntanica:s no coração de-de d.e?'lelI11bro do lano .fillldo fioi conolui,da es'sa rodovila, que faz Athenas, chegando até as pa-parte do Plano Rodov,iáirio ai]).rovado pelo deol'eto [I. 7, de 6 de redes dos .quartéis, mas foramJaIllei,po de 1937, ,e cuja con.stnlJlção foi inidada ,em maio de 1938. DOD� Frau".-·s"a Aogel.-ÜOIll1 a ex:t.ernsã,o t.oü'rl de 64,500 metms, a'{Jll'eSlelllita caraClterÍs- : repelidas, ou ·contidl1s, com pe- .

. _ .. .. •
.tioas e p�rniclJllàrídrades. q,ue a ,configuram como a melIrür das que. sadas baIXas, Oataque mais vi-

·d:ú!põe o Estardio, tel11do custado aos cofr,es púhlioo� a imp'Ortânda goroso foi desfechado antes da G�.llottl·de Or$ 1,945,854,50, iUlolu'S,iv;e estudos e obras de ame, compUJl:an- I madrugada, sobre os q'uartéis -
do-se o custo quilomé.trko em Cr$ 30.168,00", Ii A s'eg'Ulnda, não falZ. pa:rte do F:lUino Rodoviá'do, CO/!lstitudil1d:o � norte déste centro da cida-

f O. oficiáie do Corpo de' St úde do Exército em tervi·

II
a um auPll.io do Es;tad'o à Pref'eitura de São José, que despende1/, : e, na ,estrada de Kifishisa. Os' O 6 d'.

I
na sua cOil1srtruçào, igual qmllutia, ou sejam Cr$ 2-0,000,00. D.esti- 'homens da "Elas" escalaram ço I)a uernição de Floriso polia, trPl a hJnrilll e' cOJ)vi- ,

\nia-lSIe eJoa a des,via,r' a. pasisagemJ. coonum por t,epr,enos pertencentes o�. m,uros, pondo fogo nos de-
der EB autoridade. civil, militarei e 'tclelíáetic8s; e a (a· ií:à Colônia SUil1!tana, ,

.

t d mília tnlutedEi<. bem como ao povo cm gtlrel, para 9 miaIS
. 'CO!l1vem traus'CIrev€lJ', também, a parrté l'ef,e;riente à ponte "AI- ·pOSI os e 'gasolina, Ao ama-

que em lufrágio a 81ma da eXlIla. Ire. d. FRANCISCA

I....I
·ilami:ro Gurimarãres", assim redigida: , nhecer, eles haviam sido repe-O Govênno e!l1tregou ao trânsito público, a 5 de julho do aillO lidos para um canto, mas a

ANGELI GALLOTTI farão reaer á. 8 hore., na aeguoda-
fitndo, a ponte "Altamk,cr Guimarães", sÔ'hr.e o riro I:taljaí-açú, 'IJlUi luta :continuava. Os ingleses feire, dia 18 do corrente, no eltllr m6r da Igreja' Matriz.
eskada de rodagem "Subida-Ha:mônio..". tro f' De.de já confellsm '.euI agradecímentol áquele� que com

J "�'n's,t""'ul'da· eln cOlnn.r·��.o -a.rln·ndo peloa· CQlIIJfl'l.3Jnl'11·a Geratl d.e ,uxeram re orços durante a •VUi • � I::l - «It" no t t lua' praleoça pre8tlgiarem este áto de 19udade e relpeito..

Ohras e Con.stmções, Sociedade Anônima GEo.BHA, do Rio de Jã- '. 1 e, a ravessàndo o

territó-j _1 ne:Ílro, eSisa .ohra de arte custou ao Bs,tado á qualntia de Cr$ ,...
no ocupado pelos rebeldes, Du-

R d
til, -

Metz7-68.000,00, tendo Ui Pr·efeituca de IbiTama oOllltribuilldo com CJ'S rante O dia, as tropas da to �rao elll:250.0{}(),00. • i "Elas" carregaram bondes com �
A poo,te "A1trumir'O GumlJarães", assim d'BlliQlIIJiJnada, pelo de- explosivos e os lançaram de-

/ PARIS, 15 ('U P)-ADuncia-Ie que o forte "JeanDe D'Arc'''�ereto ill. 2'10, de 4/6/43, apre:s.ernta as, segiUuntes' caracl1:erísticas: '1
.

di' d M
.

d d
".

,
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'

t d' t· s·e�fre�dos contra o's tanques
8 u tlma· Bt tosta eus CI etz aIO a em po er do lDllI)lg0. ren--COill1jPírlm:en, 'Ü Üi a·e mie ros, em SIS ·ema ' e VIgas ["·e, as, com

-vã.o prirnc:Íipall de 33 metros e mais oinco vão,., de 15 nie[:ros cada. b�Itam:cos, na praça de Amo-' deu-.e durante o dia de hoje.
mn e duas aLUIS de 4,50 m€ltros cada uma. A '}a;r@Icadoes,trad'Onm.abalandoacidadecomas I -----------d-----------·--- ,entre os meios fiOiS é de 5,0() metr.os e €lmtr,e os corrimões de 5,60 I -, Assass.·na O O -au'lei-term,e.tl'OIS.. Foi calculada para suportar. Ui 'calrg;a móvel desl:ocada por

exp osoes. Ao mesmo tempo, .,
.

,

mn coo1;pnes,sor d'e 16 tornel'adas e camwllhôes de 9 ton,elladas, seil- seus mensageiros realizavam
do qUe a carg'a, lllnifürmemell,te dis.t'fi.btt1da vai até 450 kg. por me- paradas pelas ruas; providos STRASBURGO, 15 (U P) - Circula amplamente. -nelta,1:'1'0 ���������� que além dessa ponte o Gov,ênno consltrrudu, ,tam- de,megafon�s através dos' cidade recentemente recapturada, que Roberto Wagner, geuleitell"
bém, uma sôhre o r�1Q da,Poo'1lJei-ra, em São Jdàquim, pel-a quantia qU�IS ,anUncIavam que não nezilta ne AI.ácia e cbde da Volkaturm de Baden, foi alaaslÍDa�
de Cr$ 15.415,20, uma sôb[",e o La,geado do Lnf,emilllho, na estrada ace�taflam as exigências bri-j do pelol francê,e.:"Curi!l:ihalIws-Cam,pos Novos", por Cr$ 9'.635,60 e .um·bueioro em tan]icas no senttdo de que de- i -'------------------------------'a'l"<xl, na estnada "BIllllme'l1'au-1taj-aí", que OlllSiou Cr$ 4,845,70.. pusessem armas gritando: A"ade"D1I-a �e Cl\me'r".'-0, 4,.eCootinoondo, e!l1,t'retarnt'Ü na realizaçãlo .do Plano Rodoviário, "Co.ntimtaremos � combater' •.

.'

.

� ..em 19'43 tiv·eram- priQ.s;s·eguimento os trabalJhos das seguin,tes' cü'lls-
1lruções: '�lma1'uí-Mi['im", JoalÇaba-COIncónd�ia", "Barmcii:o Itupo- .'m·esmo que 'isto stgnifique a

S'anta Cata rinara:n.ga", "PO·l'Ito Bel'O-iPonta do Araçá", "Sã,o Pedro-A[lg,eliua�Gar- destruição de Athenas"...cia"; POl"1ÍJO União-MatO's Costa", "Tüha'rão.,J,a.g.uaI"ltl[la-Cresciuma"
e ·'Rocimha-Bran'O".

Nessas diVlersas obraiS, ilnclusi.Vle "Ara'ran.�uá-iPraia Gra!l1de" e
'''Ped:ra Branca-Piag:arrá", gastou o GO'lê·J'Illo Cr$ 1,798.176,00.

É ,de s'e notar, aiJnda, que. tiv'eram oontinuação os trabalhos
de macadaanizaçã0 das seguirnte;s, .estrad'a,s: "uajles-B.om Reti.co", Rio, 15 (A. N.) - Os dona-ulináoi:o de Olivein'-Ce.r,m-Negno-Ami,ta GaI'Ü'ba.],dIi", "Mafra-Rio tivos recolhidos nesta capital,Negrinho", "Rio do Suil-I1tllUJOT.a<ngra", "BluilllenaIUi-Itajllí"; "Poca- Sti-Km. 28", na estradai "JoiJl1vile-Itajaí" e MO'l1rO do Cedro, na es:' p,ara os oldadOis EX'pedic1oná-
trada "FIorianápoUs-Lajes".. ,rIOS do, Bn�.s�l, serão transpor-
'. I I,t�dos a Itall� !=m avião espe-

... J J
.

i'
\

F S b h
I elal que partIra desta capitaL'l'ilWe • I oaqu.DI •.

,

O rio OI Rio, 15.(A. N.) -:- MUJ.tiPli-,.

Ic�m-se nesta capItal e inte-. (MISSA DE 7- DIA) Tlor ·do paí�, inequivocas pro- Terça.feira, dia 19, ál 19 bo- C'I, guarda comida, melÍnba,p>
'Ya'ra Furtado dr Armando Valério de AssIs senhor'" e'

vas de apreço � simpatia de ru, de pécij('l ri /lvu'ce Hu filtro Cenum ccm tripé de ferro ••
.

' • ,
,

a 'nossa popula '

'

'I 1 .
' 'I' L • 137

.

d
'

t t 'd d ,.nlllo�. convidam 08 arnigos e parenles para asslstlr_ a miSSei de ex ed'l'cl'ona'rI'Oçao CI�'1 '. pe os ClIO u. il ,el.ClulD� a r�a el 8n e ellVl ffçe a para IvrOI •.

7' dlà, quI' man(i;>m celE:brar por alma do !!leu bonl�slmo par'l
. p s braSIleIros. J�B! Jaquu� lerá vendido, cm c()moda. anDario ptra lemédio'l'p,

s' gr�/e avô JOAQUIM ·FURT.ADO SG>BRINHO. ás 7 horas. do Diariamente, pessoas de to-
lellao, o e�ul�te: grupo laqutedo para avareru:Jadc.,

vIa 18. segunda-feira, na Igreja de N. S. do Rosario. Anteclpa- das condições sociais entre- Meta.eláltlca, guerda Jouça: ceato para· roupa, bacior. jarro.g,
t'"mtn!�-_agradecem o comparecimento. gam à Legião Brasi.leira de erupo eitutado, .calral .de �aI8J, paDcl!u de ferro e aluminio, vi-

'1" . • ASSI.·stência. utilidades mais I cema ,pa�8 lIoltelfo. elcnvaDmhe: drol, louç8l, porta toelba com,
.

M t Ia do O' 'cont ne t I val'Iadas ara 't·· ,pentead�.ra com eepelbo e ban erpelho, Dluit�., miuàeuil,. lateiJ;'.

,

ar e n I n e tuição, cr1ada �U�i;fgfd ms,ti: I' que�., '.làvat6ti?; biclet, plU' d� pera mántitnlI!���. ".' ttlel. .

com,

la sra Darc V.
a pe cortrnSl. mel.'j c.me

patentet" tnalmore, maquloa
de eacrever"

chegar' ao's SYOldactrgas, as faça, pera lolteiro, guerda roupa, dia- cMercedea. ,iuar.da Tcupa COIDJLONDRES, 15 {U p� - Slobe·ae que p principal objetivo a os que .se d
'

d d' d i tf 'Ib' 16';,,' d .

dco. bombardeiro. peladoI aliadol, que atsc�rá'fil E••en, dur.nte acham no fronte aHado. o �u o, ,van, ce e.ra. aUI la-. tape o, .re '.10 a p�re e. ctc

II noite Pd.àd�,. forem ,ai gr�!lde. u.ina� 'Kr�pp. Erlti'e os úlitii'nos
. dona,tivos," ,.

N·
. - t' d' 'd

. entregues à Campáillha a Ma- VaVIDa �.·a Da, a' OS drinha dos Comhatent�s, des-
. .', tiléam-Se duas mÜ tesourinhas

. Q. G. DE MA'C ARTHUí'f NÀS FÍLipiNAS, :1,5 (U P)- oitoc·entos 'e vinte três pare�
\ A Empre'za "Limocnse" _ãvi,. a todo. OI porta�orll'Com 8" ú'timal' pS�dal lofridá'.'pela. Dávei�çâo nlpôClica, .0 làr de m�ia; ql,latrq sweatersl" nt!!

I
de pal.e. permé'oeôt�., a fine". j!e promoverem a entrcea

II'g} de hiyle, quánéÍo foi' deittuido �m, tífmboib compolto d'e '3. valór total ,de trinta � bito mil :i . dOI m�iÍDó't até'o di.' 23 d·9, ..çç,ríenté. elP UUI elc!it6rio..

]....j
II Altrtyere e � tra�,IPor�é•., el��••e 8 3!> t.r��aP.o.�têl � �!�

..
ôtli�a- ���zeiros . feit<?s p�r fu�cioná� I. á rUa €bnlêlbeiro 'Mafra n'.. '68; áfim d" lerem lubatituidol.

ti (I de e.colta o 'DumerO de b.rCOI at!lDdadol pele 89"'ca� am� r' riOS e. �Ilihdad�s do Centro do

I .1. Dilo ob.,rvÍlDéia de.""-poo.- -taàc-eJ. ô-- direito> .ao·
lieanl DO dei:ol'ur díll teDt�hvái ·bi�ôni�a' de rdo�ço -ã kuarói, Cdm�rcio de Café do Rio de

pa..e livre em leu. ÔDibuI••póa aquela data. ' J19;10 de L"y�e. . '.:

. JaneIro.
_------------------------

. Flonsnopolu, 17;,e 'Dezembro it 1944

o RfLAlOR10

PROIBIDOS· OS BAILESI;-,

EM PARIS .

PARIS, 16 '(U P) - O Chefe de Policia proibiu os bailéll
I úblicos em Paria. alegando que o memento não é "propicio SI

civerrõee".

Conferencia de aeronautica
NOVA IORQUE, 16 (U P} - foi ercolbide • cidade- d"

Havana para sêde da prôxima conferência. de aeronáutica e

egsção sêres,
•

v __--------------------------------------------....--....---

ne-

Conclaves I1ClS seteres
postais"" teregratlcc s

Devism ter se r e unio o c n tr m I"a Cf>l'it&1 FU�tr61. todol c1Í­
In ape tcr es �t'giODSi. cCP Cc rr dcs e Ttlégufól do Braeil para d 'IiI­

note quinze OtU, evtuderr.m, scb 9 pi e aic ência ec Inrpetcr GelsB
mtirs f' rrelherel9 nor ms s rUE' e boa r:xe(1,;çso elos 6elviço6 .

Desee imorbnle cr nch ve hão Cr' feir'impcrtlntra crdcnl pa-·
ra e rr i Ior pr er te s a, rqluffq;s e eíiciência.ne e

'

ICIViçOI pOlt'aifl�­
teltgráfi�oll ne c ico ais, C> que � gnts D( t ície J:er� todo. e m g�\181.De ste capital se guiu pua c Rio. pers tc.&Jar fefle I'e rde·
rida reunião, o Dono em:go e' prrlEodo cor terlSLtO, Jo,,�e M:gue!
Malt Y. Iospcto r Rrgicllsl (qui u d i,ado, beDL cc mo o da ZODa dc>
platlldta, ',r. Arari CàmpoB.

.
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